Xitt ANNO 


PORTO — trimestre E 
PROVINCIAS (franco) — trimestre . 
BRAZIL — semestre 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


* Numero avulso 40 réis 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PORTO 25 DE FEVEREIRO 


Interesses municipaes 
Ed l 
podido de + 

A importancia da cidade do Porto é já tão 
reconhecida e os progressos tão claros, que a 
administração municipal não pode deixar de 
ir gendo cada vez mais digna da sollicitude 
“ dos vereadores, da analyse da imprensa, e 
das apreciações da opinião publica. | 

Repetidas vezes havemos procurado apre- 
sentar á cidade a situação em que se encon- 
“tram as finanças do municipio e quanto servi- 
“çofaria a si mesma facilitando aos seus admi- 
nistradores os meios de concorrerem mais po- 
derosamente para os melhoramentos desde 
tanto tempo reclamados. | 

“Não é sómente o processo eleitoral que de- 
ve attrahir a vigilancia dos habitantes de uma 
cidade; esse processo é valioso, por certo; vai 
n'elle uma expressão dos mais alevantados di- 
. reitos do povo; mas é indubitavel que baldada 
será a sollicitude pela regularidade d'elle, se, 
finda a lucta da urna, cada qual se esquecer de 
que é cidadão, e não procurar, ao mesmo tem- 
po, ser juiz e auxilio d'aquelles que sabiram 
eleitos; juiz para sentenciar sobre a maneira 
por que procedem, premial-os quando promo- 
vem os interesses publicos, e censural-os quan- 
do poem estes ao serviço de pretenções parti- 
culares; auxilio para os esclarecer com 'as 
suas propostas, ou fornecer-lhes os meios de 
que hão mister. | 

De que valeria o voto, se as regalias que 
lhe são origem parassem logo que o produ- 
zem? A urna seria um tumulo, em vez de 
uma gloria. O cidadão vota, porque tem liber- 
dade para escolher, mas vai depois aprecian- 
do os actos d'aquelle que elegeu. D'outra sor- 
te não ha administração possivel, nem pro- 
gresso realisavel, ou a opinião publica passa 
para os livros da mythologia. | 

A gerencia de um municipio é como ade 
um banco; os accionistas são os habitantes do 
concelho. Teem assembleas geraes para ele- 
ger; não as teem para discutir, propôr, estimu- 
lar, promover, como rios parece que poderia 
fazer-se e seria grandemente util. Fla sómente 
o conselho municipal, cuja missão vem des- 
cripta e limitada n'alguns artigos do codigo 
administrativo; em vez d'essas assembleas ge- 
raes, convocadas em occasiões de importancia, 
— visto que as leis as não julgaram necessa- 
rias—é indispensavel uma outra assembleia 
permanente, discutindo quotidianamente, ex- 
primindo francamente o seu voto, illustrando- 
se e ilustrando : é a da opinião publica. 
“Infelizmente, as camaras municipaes teem 
sido tão pouco efficazes para o bem do paiz, 
que não tem faltado quem as julgue sem força 
para fazerem cousa util, e de bom grado en- 
tregariam a administração de uma cidade in- 
teira a um só director. 
 Aquelle é o facto; não o negamos, que fóra, 
contradizer a verdade; mas a conclusão é que 
é tirada mais rapidamente do que convem, 
por isso que se entende que só um director po- 
dia ser bom, esó as camaras haviam de ser 
más ou negligentes. Ora, para isto se admit- 
tir, fôra preciso acceitar o absurdo de recahi- 
rem as eleições só em individuos incapazes, e 
a escolha de um director em pessoas cheias de 
probidade, energia e ilustração. O mesmo 
equivalia dizer que a urna attrahia só os elei- 
tores loucos, e que o senso.estava incubado 
paro surgir quando todos se decidissem a que- 

ral-a. 

Conhecemos as aberrações do bom inten- 
dimento que tantas vezes se patenteam na es- 
colha popular; mas não iremos da excepção 
tirar fundamento para a lei universal. Que- 
remos antes acceitar a existencia do erro, 
procurar-lhe a origem e o remedio, do que sub- 
stituir a um mal outro maior. | 
"Ora, no caso actual, o erro não está na 
eleição; está em que, finda ella, poucos se 
importam de saber como vai o municipio; e 
como os administrados não escutam o que 
lhes dizem os gerentes de seus bens, como 
lhes não prestam meios de boa direcção, não 
é raro deixarem-se entrar do desleixo que dá 
a incuria alheia. Se os gerentes de um nico 
não tivessem fundos para alcançar lucros; se 
os accionistas não viessem ás assembleias, 
nem ministrassem as prestações pedidas; se 
os melhores planos cahissem na lucta com a 
obstinação da somnolencia, como poderiam 
realisar proventos para distribuirem dividen- 
dos ao cabo de cada semestre ? Da mesma sor- 
te acontece com os municipios ; erra quem 
de outro modo os encarar. O defeito consiste 
em os administrados não cuidarem nos seus 
deveres. O remedio está em os gerentes lh'os 
lembrarem, apresentando franca e repetida- 
mente a situação do municipio, e em a im- 
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A SEPULTURA DE FERRO 


POR 


Henrique Conscience 


(Continuado de n.º 43) 


E ajoelhei, derramando abundantes lagri- 
mas e erguendo para ella as mãos supplican- 
tes. Passou-se n'ella não sei o quê que me as- 
sombrou : excessiva alegria lhe radiava na 
physionomia. Os bemaventurados que chegam 
a ver aberto o céu não teem um sorriso mais 
celeste. Quando eu repetia a minha supplica 
com mais ardor, ella apresentava-me a sua mão 
e dizia-me: 


prensa os coadjuvar n'este trabalho tão va- 
lioso para o desenvolvimento de cada locali- 
dade. 

Bem sabemos que alguns homens nota- 
veis teem presidido aos destinos de uma ca- 
mara inteira e mostrado tanto engenho e pe- 
rícia como uma corporação. Lembram, ao di- 
zer isto, os dous Almadas, que tantos bens 
fizeram ao Porto. 

Francisco de Almada, o corregedor e pro- 
vedor d'esta comarca, e superintendente da 
alfandega, ahi deixou verdadeiros monumen- 
tos do que valia. Não quiz a delgadissima 
gloria de fazer macadamisar a rua que pas- 
sava pela porta da sua casa, ou ir aviando 
o honesto expediente. O quartel de Santo 
Ovidio, o theatro de S. João, o passeio das 
Fontainhas, o paredão das Virtudes, o cha- 
fariz da praça de D. Pedro, a Casa Pia, anda 
podem dizer o que era o antigo corregedor, 
apezar de não ser adiantado em annos. Pla- 
nisava tambem uma obra que seria de gran- 
de proficuidade: consistia numa ponte de 
pedra desde a Porta do Sol até ao alto da 
Serra do Pilar. | | 

Mas estes homens, que talham por largo, 
e imprimem cunho n'uma administração, mui- 
tas vezes não são mais do que os afamados suc- 
cessores das longas gerações derotineiros,inca- 
pazes de mover coisa alguma, e que vivem na 
maior paz comaintelligencia,porqueanatureza 
lh'a deu muito amante da tranquilidade, e 
respeitadora de quanto existia. Esses homens, 
monumentos de luz, são o protesto contra a 
incuria e indolencia dos que viveram: em lei- 
to de trevas, e não incommodaram ninguem 
para se não incommodarem. 

Acceitaram a vida como se acceita um do- 
gma. Em vez de um canto de Westminster, 
alcançaram um tumulo em que já encontra- 
ram muitos socios. 

Ao municipio do Porto não raras vezes 
superintendem homens de saber e intelligen- 
cia, conhecedores do que se pratica em nações 
estranhas, e verdadeiramente desejosos de 
melhorarem a sua terra. Seria facil citar no- 
mes, que são do conhecimento de todos ; mas 
porque, chegados áquelles lugares, não cui- 
dam de realisar os desejos, e só conseguem 
ir pelo trilho esteril de outros? E, em parte 
porque: o publico não os auxilia e não attende 
ao que se discute nos paços do concelho. 

E, comtudo, quotidianamente se ouvem 
queixas pela falta de policia, pouca limpeza 
da cidade, mercados mal organisados, praças 
sem embellezamentos, impostos sem boas re- 
gras, etc. etc. ; mas todas estas lastimas nem 
sempre tem um fundamento completamente 
justo; porque para o terem era preciso que 
da parte dos habitantes da cidade houvesse to- 
da a boa vontade em proteger com o exemplo 
as medidas policiaes, e, pelo exame das finan- 
ças do concelho, promover quaesquer refor- 
mas reconhecidamente uteis. 

Porém, infelizmente: para tantas camaras 
municipaes, não acontece assim; de modo 
que o vereador intelligente e reformador se 
vê obrigado a inutilizar a boa vontade e os 
fructos da intelligencia; d'aqui resulta, uma 
indolencia fatal,ou a má iniciativa dos que não 
sabem fazer coisa util. 

N'este ponto desejáramos completa refor- 
ma nos nossos costumes; e se o codigo de 1842 
tirou aos municipios varias liberdades que 
lhes dava o de 1836, não é menos certo que 
ainda havia muito que fazer na propria esphe- 
ra demarcada por aquelle. 


Inquerito commercial 


(Conclusão do numero antecedente) 


Tendo coucluido sua resposta ao terceiro quesi- 
to, esta direcção passa agora a fazer suas considera- 
ções sobre o quarto: 


Quaes são as materias primas, ou productos 
manufacturados, cuja exportação póde ser 
promovida com mais vantagem ? 

As materias ou objectos cuja exportação mais 
conviria animar, entende esta direcção, que são o 
seguintes: 

1.º—Mineraes. 

Sal, 
Cortiça. 
Fruetas verdes, legumes, e tuberas. 
Gado vaceum. 
Peixe salgado. 
Seda em casulo, em rama ou fiada. 
Cêra. 
Lã em rama. 
2º-—Vinho, aguardente, vinagre. 
Azeite. 
Cortumes. 
Obras de lã ordinarias, tecidas ou em ponto 
de meia. 
Ferragens. 
Panno de linho, de fabricação domestica. 
Carnes preparadas, ou conservadas. 
Fructas de conserva doce secca, ou de cal- 
da. 
Tabaco manufacturado. 
Sabão. 


CITE SO ISTO SCI TO FIO KICCECT E CAPES TIOO 


olhar que elle fitava em mim havia tanta amar- 

gura e uma colera tão sombria, apesar de sof- 

freada, que não pude duvidar que elle tivesse 

E CRTÇAaS o segredo do meu amor por sua fi- 
a. 


Sem dizer nada, o snr. Pavelyn puxou pelo 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA é M S. OARQUEJA 


DOHINGO 25 DE FEVEREIRO DE 1866 


Em quanto à 1.º parte d'esta divisão, hoje já mar a attenção do governo de V. M., que talvez 


duvida a extraordinaria riqueza 
mineria d'este paiz, denunciada ha muitos annos pe- 
lasingular abundancia das suas aguas thermaes, 6 
pelos restos encontrados das extensas lavras que 
n'elle tiveram seus antigos povoadores. Para esta 
industria chegar ao seu maior desenvolvimento, é de 
esperar que para isso contribua à continuação do 
melhoramento da viação publica; porêm talvez fosse 
conveniente conceder aos operarios efectivos algu- 
mas immunidades, a fim de chamar braços, é à PU” 
blicaattenção para tão importante industria, que pó- 
de dar sensivel impulso, principalmente 4 população 
das provincias do Alemtejo e Traz-os-Montes, aonde 
sua falta é prejudicial 4 exploração da sua fertilidade 
natural. : . 

Difhicil seria descortinar outros meios de ani- 
mação para a sahida do sal, da cortiça, dos fructos 
da terra, dos gados e mais alguns generos que ficam 
enume: ados debaixo do n.º 1.º por isso que elles es- 
tão inteiramente isemptos de impostos ou de alcava- 
las. Omesmo quasi que póde dizer-se em relação aos 
do n.º 2, menos na parteque os objectos manufactu- 
rados não obtem drarwback: ou restituição dos direitos, 
que tenham sido satisfeitos sobre as partes, que en- 
trassem na sua composição. 

Para animar o commercio de vinhos, aguarden- 
tes e vinagres ousa esta direcção lembrar à Vossa 
Magestade, que além das vantagens, que por con= 
venções possam obter-se nos paizes estrangeiros, se- 
ria conveniente que fossem isemptos de direitos al- 
guns generos, indispensaveis a esta industria, e que 
por isso se estabelecessem, apenas nomindes, sobre 
os arcos de ferro, a madeira para aduellas; e as gar- 
rafas verdes ou pretas. 

E' de presumir que a recente lei, que franqueou 
este porto á exportação de todos os vinhos de Portu- 
gal, tão abundantes como variados, trará para este 
importante commercio um consideravel desenvolvi- 
mento. 


não póde entrar em 


A Hespanha exporta da Gallisa para as Anti- 
lhas e para à Catalunha grandes quantidades de sar- 
dinha salgada. Se em vez de contrariarmos O pro- 
gresso das. pescarias nacionaes, pelo imposto que 
passa por injusto sobre a sua caça, tratassemos de a 
animar, não ha causa alguma que impeça este paiz 
de fazer grandes pescas de sardinha, e de outros pei- 
xes, que poderia enviar com vantagem para muitas 
colonias americanas, aonde a carestia do bacalhau, 
e mesmo da carne secca, está causando sérios cui- 
dados e grande transtorno aos roceiros e plantado- 
res. 


Vossa Magestade de certo terá-visto com amaior 
satisfação, o desenvolvimento que entre nós vai ten; 
do a sericultura. Sua producção augmenta conside- 
ravelmente, e se fosse possivel animal-a,pondo à dis- 
posição da lavoura o numero de amoreiras, de que 
ella precisasse, por modica retribuição, estabelecen- 
do concursos e premios para aquelles, que mais se 
distinguissem no desenvolvimento de uma industria, 
que póde, em breves annos tornar-se a mais impor- 
tante do paiz, está convencida esta direcção, que,em 
vista das optimas condições climatericas do conti- 
nente de Portugal, e mesmo das suas ilhas adjacen- 
tes, o resultado seria. infallivel; e o paiz daria por 
bem applicados todos os sacrifícios apparentes que se 
fizessem n'este sentido. 

E' de apreciar o movimento que se observa no 
fabrico do sabão, e muito maior poderia elle ser, não 
só para supprir o consumo domestico, mas tambem 
para exportação, se algumas materias de que carece, 
não fossem menos judiciosamente sobrecarregadas 
de direitos, que influem muitissimo no preço de pro- 
ducção. - e . 

Se póde haver uma prova concludente dos po- 
derosos efleitos da liberdade do trabalho, dificilmente 
se encontrará uma mais clara e positiva, do que a 
queofferece esta manufactura; e mesmo a do tabaco, 
que apezar de muito opprimida pelo imposto, tem 
dado passos gigantescos na via do progresso. |. 

Mas para ella ser maior, e ter entre nós & pri- 
meira d'essas industrias o vulto de que é suscepti 
vel, e que lhe devera ser natural, por se encontra- 
rem no paiz boas condições para o seu augmento,se- 
ria indispensavel a admissão de certos generos com 
direitos meramente estatisticos. 


Seriam elles a soda do commercio, o alkalt 
caustico, os oleos de cebo, de sementes de algodão, 
de gergelim, de colza, de purgueira, de mendoby, 
de carrapato ou ricino, e de quaesquer outras 
plantas, assim como o azeite de oliveira; os 
oleos essenciges, o acido oleico, o breu e outras re- 
sinas. 

A producção do sabão, em todo o paiz, sobe já 
a muitos milhões de kilogrammas, e são concordes 
seus fabricantes que,se lhes fossem facilitadas aquel- 
las materias, primas para elles sem duvida, elles po- 
deriam tambem fornecel-o em grande escala ao com- 
mercio de exportação. 

Para se verificar qual foi sobre o consumo o ef- 
feito do monopolio d'este genero, que o retalhava a 
200 réis por arratel, seria curioso saber-se quanto 
era n'esse tempo a extracção regular; e quer a diffe- 
rença fosse supprida pelo contrabando, quer a eleva- 
ção do preço coarctasse o gasto d'um genero de uso 
domestico tão precioso, as consequencias são igual- 
mente importantes. Esta industria é uma das que 
mais convém animar-se, porque se prova que tendo 
ella apenas uma protecção de 25 réis por kilogram- 
ma ou 13 p.c. e gastando as materias primas por 
muito mais elevado preço, que seus concorrentes por 
effeito da disposição da pauta, ainda assim em pou- 
cos annos excluiu totalmente à concorrencia estrau- 
geira dos nossos mercados, o que indica barateza e 
excellencia de fabriea. 

Parece a esta direcção que não póde haver difli- 
culdade em fazer-se a concessão reclamada por tão 
importante 'ramo, porqueá excepção do azeite de oli- 
veira, que não póde receiar a concorrencia estran- 
geira (para fóra se exporta elle em larga escala) não 
ha nenhuma industria importante que a medida po- 
desse affectar; e que tenha comparação possivel com 
aquella que aqui se considerou. 

E' para lamentar que existindo no paiz tantas 
salinas, e sulphuretos, ainda não tenha vingado ne- 
nhum projecto para a fabricação da soda do commer- 
cio, que tem vasto consumo nas saboarias, vitrifica- 
ções e innumeras outras industrias. Sobre este ponto 
esta direcção respeitosamente pede venia para cha- 


a as mana 


ções despediam luz; a esperança e a fé irradia- 
vam-lhe nos olhos. À pontando-me para o céu 
comprehendi que me dizia adeus até ao seio de 
Deus. 

O snr. Pavelyn parecia dolorosamente im- 
pressionado com aquella postura de sua filha, 


cordão de uma campainha e esperou a chegada | porque me apertava o pulso, e levou-me com- 


de um criado. Foi um momento de anciedade; 


sigo a passos largos para um quarto retirado, 


havia na sala um silencio sepulcral; Rosa tinha |cuja porta fechou. 


os olhos pregados no chão; eu estava mais mor- 


Acurvado ao peso da vergonha e quasi in- 


to do que vivo etive de encostar-me á pedra do | sensivel, fiquei immovel no lugar onde o meu 


fogão para poder ter-me nas pernas trémulas. 


bemfeitor me largou o pulso. Elle cruzou os 


Appareceu uma criada. O snr. Pavelyn|braços sobre o peito eolhou para mim em esi- 


disse-lhe : 


— Vá dizer à senhora que a menina dese- 


ja que venha já ter aqui com ella. 


Logo que a criada sahiu, o meu protector, 


lencio; não pude supportar aquelle olhar e cahi 
sobre uma cadeira, escondendo com as mãos o 
aspecto e as lagrimas. 

— Então é assim que me paga! gritou o 


— Ah! euestava certa d'isso, e, comtudo, |irritado, disse-me com uma voz cuja alteração |snr. Pavelyn com a voz alterada. A creança 


não me atrevia a dar-lhe credito absoluto; ago- 
ra esvaeceu-se a duvida. Obrigada, Leão, obri- 
gada! Se Deus decidiu da minha vida, agora 
posso morrer ! | 

De repente tomou-me uma agitação terri- 
vel, puz-me em pé de um salto e curvei a ca- 
beça, soltando um grito abafado. Abrira-se 
uma porta e o snr. Pavelyn vira-me ajoelhado 
aos pés de sua filha ! Mas não era isso o que me 
agitava, porque facilmente lhe poderia expli- 
car aquella postura supplicante, porém no 


me gelou o sangue nas veias : 


que tirei da pobreza, a quem quiz como a filho 


— Venha commigo; preciso de fallar-lhe|meu, a quem liberalisei beneficios, é uma ser- 


a sós. 


Como em minha perturbação e desfalleci- 


pente que se metteu no seio da minha familia 
para envenenar-me a vida! O filho do taman- 


mento não me dava pressa em obedecer-lhe, | queiro, não se contentando com atrever-se a 


agarrou-me em uma mão e levou-me para fó- 


levantar os olhos para a herdeira da minha 


ra da sala. Chegando á porta, volvi a cabeça fortuna e do meu nome, quereria impellir a 
para traz em movimento involuntario; era a/minha filha unica a corresponder ao seu cri- 
minha alma que, por um ultimo olhar, queria |jminoso amor! Insensato! Então a gratidão 
dizer eterno adeus á alma que ella amava. Vi|não tinha força bastante na sua alma para aba- 


Rosa, 


de pé, como uma prophetisa; as suas fei- 


far tal inclinação ? Não via que ia commetter 


possa divisar meios, para o preenchimento d'esta 
sensivel lacuna. cu 


5.º QUESITO 


Que reclamações convém fazer aos paizes es- 
trangeiros, ou seja quanto aos direitos da 
alfandega, que pesam sobre os nossos pro- 
ductos, ou seja quanto ás leis e regulamentos 
que dizem respeito ánavegação ? 


Para poder satisfazer cabalmente a este quesi- 
to, séria preciso proceder-se a um demorado estudo 
da legislação aduaneira (incompativel com a brevi- 
dade desejada) não só dos paizes com que Portugal 
entretem mais immediatas relações commerciaes, 
mas ainda d'aquelles com quem lhe conviria encetal- 
as. Entretanto parece a esta direcção que, como 
principio geral, conviria fazerem-se esforços, para 
que em toda a parte os nossos productos fossem re- 
cebidos em pé de igualdade com os das nações mais 
favorecidas, sem ser a titulo oneroso, da mesma fór- 
ma que se franquiam os nossos portos a todos as 
industrias e bandeiras, sem distineção ou prefe- 
rencia. | ; 

- Ha porém algumas disposições aduaneiras de 
tão grave injustiça, que é de presumir que terão fe- 
liz exito as transacções diplomaticas para as fazer 
cessar, . 

- Osmnossos vinhos, especialmente os do Douro, 
são naturalmente muito sacharinos, e por isso mais 
fortes de alcool, que ainda se julga geralmente que 
é preciso ser addiccionado para sua conservação. E" 
este o seu caracter. Entretanto quando sua força al 
coolica exceda a 26 graus, e dificilmente se podem 
embarcar abaixo d'este typo, pagam elles em Ingla- 
terra 2/6 por galão ou lbs, 14. 7. 6. por pipa de 594 
litros, emquanto que os vinhos francezes finos e or- 
dinarios, e os da Allemanha e de outros estados,que 
nos fazem concorrencia, só pagam geralmente, 1j ou 
bs. 5. 15 por pipa. Ss | 
— Se não fossem as apreciaveis qualidades dos 
vinhos do Alto Douro, uma differença de 7,500 por 
bectolitro, não poderia deixar de os excluir completa- 
mente do consumo britannico; mas esse privilegio 
natural, não se estende aos vinhos inferiores d'aquel- 
le paiz, e aos das provincias meridionaes, que neces- 
sariamente decahiriam na lucta que intentassem, 
contra uma protecção indirecta, que equivale a mais 
de 150 por cento de custo do vinho na adega. 

' Parece pois urgente procurarem-se todos os 
meios possiveis para fazer desapparecer esta desi- 
gualdade. 

| Aindustria vinicola é porventura aquella que 
melhor se presta para alimentar o nosso commercio 
de exportação, e a navegação; e é para sentir que 
quasi todas as nações a hostilisem com fortes impos- 
tos, sem se lembrarem que, dificultando o consumo 
d'este valioso producto, ao mesmo tempo nos privam 
de meios para comprar seus artefactos, e por conse- 
quencia reduzem impoliticamente o commercio reci- 
proco ás mais acanhadas condições. | 

- Neste sentido, de animar o consumo, seria de 
certo util o emprego de todos os meios. persuasivos, 
para obter dos Estados Unidos, da Russia, da Sue- 
cia e Noruega, da Dinamarca, e de todosos po- 
vos germanicos, uma modificação consideravel 
nos direitos sobre os vinhos . estrangeiros, fa- 
zendo-lhes ver, que o preço a que os guindam as 
despezas de transporte, de seguros, de commissões e 
outras, além do imposto, não poderia júmais preju- 
dicar o consumo dos vinhos indigenas, ou d'outras 
bebidas fermentadas; e contribuiria para augmentar 
a receita do seu thesouro.o incremento na extracção 
de taes vinhos. 

“O consumo de vinhos do Douro no Brazil dimi- 
nuio espantosamente, em rasão de acontecimentos 
extraordinarios e de erros legislativos que permit- 
tiram a introducção dos vinhos catalães, e do sul da 
França, que vieram supplantar os nossos, embora 
nelles muitas vezes tenham sido reconhecidas as mais 
nocivas falsificações. 
| Desde agosto de 1832 até igual mez do anno de 
1833, nem uma pipa de vinho do Douro pôde ser en- 
viada do Porto para o Brazil. Foi o anno do calami- 
toso e memoravel cerco desta cidade, ao levanta- 
mento do qual, a perversidade mais inaudita de um 
estrangeiro que commandava um inimigo desmora- 
lisado, fez lançar fogo aos mais preciosos depositos 
de vinhos, existentes em Villa Nova, causando a 
ruina de innumeras familias. 

Quando se abriram as linhas,os pedidos, immen- 
sos em relação á pobreza das existencias, fizeram al- 
car os preços, e como que se isto não bastasse para 
não apparecerem os vinhos do Douro n'aquelle im- 
perio, que não os consome geralmente senão dentro 
de certos limites de valor, uma lei, que até attribui- 
ra ao vinho do Porto qualidades medicinaes, para 
suppor indispensavel seu uso em todo o mundo, lhes 
impoz o direito por sahida de 123000 reis em pipa, 
que acabou de decretar a sua exclusão dos merca- 
dos d'aquelle paiz, em proveito da França, da Hes- 

anha, e mesmo de Lisboa e da Figueira, que es- 
tavam livres de tão alta protecção. 


Não deve porém descoroçoar-se. Depois da Grã- 
Bretanha, é o Brazil o paiz com quem entretemos 
maiores relações commerciaes, sendo elle o que qua- 
«i exclusivamente nos suppre de assucar, de café, de 
cacau, de algodão, de madeiras rijas, de gomma, de 
couros,e de muitos outros objectos, que poderiamos 
haver d'outras procedencias; e decerto de parte 
alguma alcança o Brazil braços mais uteis do que 
são os dos muitos operarios portuguezes, que para lá 
emigram. Portanto ha vantagem reciproca em se 
estreitarem relações entre dous povos de egual ori- 

em, identificados pela lingua e pelos costumes, e 
que só por conveniencia politica se agrupam em vol- 
ta de duas bandeiras distinctas. 

E' pois com o imperio do Brazil, que muito con- 
viria a conclusão de um tratado commercial; mas 
como aquelle moderno Estado se tem mostrado assaz 
avesso a esses contractos, é possivel que se conse- 

niria o desejado fim, começando por fazer conces- 
Sses nos direitos dos coloniaes, aqui importados, que 
fariam augmentar a extracção dos que recebemos 


d'alem. 
A Inglaterra, que tanto reduziu a nomenclatura 


da sua tarifa, que hoje apenas abrange doze artigos 
principaes, é para lastimar que não queira ainda 
abolir os direitos sobre fructas verdes, que ella rece- 
be, não só do continente e ilhas de Portugal, mas 
tambem de França, da Hespanha e da Italia; e se a 


O ma SÁ 


uma infamia e um crime? O que foi que se atre- 
veu a pensar ea esperar ? Ah! é uma maldi- 
%o de Deus! 

Eu tremia; torcia as mãos em desespera- 
ção; estendia os braços para o snr. Pavelyn, 
balbuciando palavras confusas. À minha ex- 
traordinaria agitação, a minha mortal angus- 
tia ea minha desesperação sem limites desper- 
taram alguma compaixão no coração do meu 
bemfeitor; porque foi já com menos colera que 
elle tornou : 

— Não, não repita a confissão do seu cri- 
minoso desvario. Ouvi tudo. O céu lh'o per- 
doe! Em quanto eu lhe dava largamente a 
minha amisade, e pensava de dia e de noute no 
seu futuro, o senhor fallava a minha filha em 
um amor que havia de abreviar a vida de nós 
todos e cobrir a nossa sepultura com opprobrio 
eterno ! 

A ferida dolorosa que me fez aquella ac- 
cusação deu-me força para fallar; entre solu- 
ços tratei de fazer comprehender ao snr. Pave- 
lyn que eu nunca tinha, antes d'esse dia fatal, 
revelado por uma palavra nem por um signal 
a desgraçada paixão que me inspirára Rosa. 
Disse-lhe quanto tinha luctado e soffrido; como 
tinha ido para Bodeghem com a intenção de 
nunca mais trilhar ruas de Antuerpia, e como 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


bem como as publicações litterarias 


França quizesse modificar os direitos sobre a laranja 
e o limão, que são alli de 10 a 11 francos por 100 
kilogrammas, é muito provavel que para lá se en- 
caminhasse uma parte d'esta valiosa producção do 
solo portuguez. o 
ossa Magestade conceda benevolamente per- 
missão a esta direcção de tazer sentir ao seu illustra- 
do governo, que pelos tractados celebrados pela 
França com a Grã-Bretanha a Belgica e a Italia 
com data de 23 de janeiro, 12 de outubro e 16 de 
novembro de 1860, 1.º de maio de 1861 e 12 de maio 
de 1863, e 17 de janeiro de 1863, os generos impor- 
tados n'aquelle imperio debaixo da bandeira de qual- 
uer dos paizes contractantes, não estão sujeitos ao 
evado direito diferencial, com que elle tem queri- 
do animar a sua navegação, e conviria muito uma 
convenção, que nos tornasse extensiva similhante 
concessão. a 
- Na Hespanha ainda peor é tratada a nossa ban- 
deira, porque alli a nacional exclue completamente 
a estrangeira, para muitos generos, em quanto que 
nós somos muito mais benignos para com os hespa- 
nhoes, a quem concedemos direitos iguaes aos das 
nações mais favorecidas. | 
- Em virtude do 5.º diferencial sobre a importa- 
ção indirecta, e de que até certo ponto só está exclui- 
da a bandeira prussiana, em relação aos productos 
dos povos pertencentes à liga das alfandegas ger- 
manicas, fez-se constar a esta direcção que se tem 
tomado medidas na Russia, que incommodam o nos- 
so commercio e navegação; e o mesmo acontece nos 
Estados-Unidos, que tem por principio, e talvez bem 
entendido, de tractar a navegação estrangeira da 
mesma fórma que é recebida a bandeira da União, 
nos portos das nações a que ella pertença. 

Considera esta direcção que seria altamente 
conveniente fazerem-se diligencias para se estabe- 
lecerem tractados commerciaes, não só com o Me- 
xico, e outros estados da costa occidental da -Ame- 
rica, mas egualmente com os da costa oriental; que 
por largos annos tem recebido da Hespanha. os vi- 
nhos, o azeite e outros productos de que carecem; e 
se é verdade que os costumes necessariamente ligam 
esses povos ao gosto dos generos dos'paizes de que 
são oriundos, não é menos certo, que dando-se o 
mesmo caso com. o Brazil, em relação. a Portagal, 
nem por isso Os hespanhoes deixaram de alli nos fa- 
zerem concorrencia, e concorrencia bem succedida, 
com os seús vinhos; e portanto não ha motivo plau- 
sivel para se imaginar que, se se empregarem os 
mesimop meios, não se possam conseguir 0s mesmo 
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A Suecia e a Noruega fazem um extensissimo 
consumo de vinhos francezes. E' com estes reinos 
decerto queconviria muito:um traetado: pelo qual 
reciprocamente se dessem vantagens excepcionaes, 
v. &- de fazer no bacalhau e mais productos d'aquel- 
les paizes, uma reducção de (direitos, egual áquella 
que elles concedessem nos nossos productos." 

“ O Brazile a Inglaterra deram ásnações estran- 
geiras, o direito de cabotagem, e decerto seria van- 
tajoso para nós um tractado com a Hespanha, que 
permittisse a navegação costeira, à ambas as ban- 
deiras em perfeito pé de egualdade. Se em virtude 
de clausulas de tractados existentes, outras nações 
reclamassem o mesmo direito, não poderia haver du- 
vida em conceder-lh'o, porque pouco ou nenhum da- 
mno nos pederiam trazer. 

Em virtude do 5.º addicional que os anglo-ame- 
ricanos lançam sobre a importação indirecta por ban- 
deira portugueza, não tem ella podido aproveitar 
fretes vantajosos de café, ete., que eram offerecidos 
no Brazil, para aquella republica, e só podiam ser 
aproveitados por outras bandeiras. | 

A nossa navegação está assaz contrariada por 
muitas circunstancias, especialmente “pela falta de 
commodidades nos portos nacionaes para o seu Te- 
paro; pelos excessivos direitos o pagam as ma- 
deiras de eonstrucção naval, as 
pensaveis ao seu apparelho e mais aprestes; pela 
exorbitancia dos direitos consulares e outras alcava- 
las,para não poder luctar contra as dificuldades que 
lhe acarreta uma disposição, que será depois consi- 
derada; e muito conviria, que, para desenvolyer 
os interesses maritimos, se prestasse attenção á ne- 
cessidade de aliviar d'impostos, tudo quanto lhes é 
necessario, para ella ser collocada n'um pé d'egual- 
dade com outras nações, que disfructam essas fran- 

uias, 

r O governo de V. Magestade já manifestou seu 
sentir ácerca do projectado porto de Leixões—dessa 
obra que não tem par emquanto á sua importancia, 
não só para esta cidade, mas para as províncias, de 
cujo commercio é o interposto; e de todo o paiz, que 
jucraria immensamente com a existencia d'um abri- 
go, que animaria todas as relações mercantis, a 
pescaria, e a navegação, e que evitaria essas arri- 
badas a Vigo, que são sempre um sorvedouro de 
despezas inuteis e improductivas. Desde Lisboa até 
áquella magnifica enseada, não existe em “tempos 
borrascosos um unico porto a que possa acoutar-se 
uma embarcação, que nesta latitude se ache em pe- 
rigo, ou for colhida por algum temporal! 


Esta consideração apparece meramente por in- 
cidente; porque sendo a obra projectada do mais vi- 
tal interesse para o paiz, tratando-se da navegação 
e dos meios de a desenvolver, dificil era deixar-se 
de tocar n'este ponto, apezar de estranho aos quesi- 
tos de que esta direcção tinha de occupar-se. 

06.ºe ultimo sobre que Vossa Magestade se 
dignou de mandar ouvir esta corporação, é sobre os 
efjeitos quetem produzido sobre o commereio e na- 
vegação os direitos differenciaes. 

Ao commercio tem elles sido muito prejudiciaes, 
porque lhe causaram embaraços na promptidão que 
é para desejar na remessa dos supprimentos, que 
pretende o consumo. Entre este porto e Lisboa e os 
de Londres, de Liverpool, de Dublin, de Glasgow, 
do Havre, de Bordeauxe alguns do Mediterraneo, 
e do Brazil, temos uma navegação regular a vapor 
debaixo de bandeiras estrangeiras; mas por ella em 
razão do quinto addicional, não. podemos receber 
nenhuns artigos, elevadamente taxados, que não se- 
jam do proprio paiz, que elles cobrem respectiva- 
mente. Por consequencia, à falta de melhor emprego 
os vapores trazem os generos nacionas, e aquelles 
que admittimos com direitos só nominaes; e quando 
o commercio quer haver chá, assucar, café, fazendas 
de lã e de seda do centro d'Allemanha, da Suissa, 
etc., etc., ou tem de esperar que casualmente o ve- 
nha servir algum vapor portuguez, por frete muito 
superior, ou então de approveitar algum barco vel- 
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não a consequencia do desesperado combate 
que travára commigo mesmo. Por fim lancei- 
me aos pés do meu bemfeitor, e, com lagri- 
mas copiosas, implorei compaixão e perdão. 
Disse-lhe que queria fugir, ainda que fosse pa- 
ra 0 fim do mundo, mas que não descarregasse 
sobre mim o peso da sua maldição. Levantou- 
me com um gesto breve e respondeu : 

— Infeliz, amei-o tanto, que ainda posso 
crer agora na sua innocencia! Não lhe farei 
mais censuras inuteis. Diz que não ha ninguem 
no mundo que saiba do seu louco amor nem da 
sua fraqueza ? Bem! é uma grande fortuna 
porque, se alguem tivesse alcançado esse ter- 
rivel segredo, onde havia eu de esconder a 
minha vergonha ? E como havia de supportar 
minha mulher o peso da sua desgraça ? E que 
diria Conrado de Somerghem, vendo-se engei- 
tado por causa de um... Não; refrearei a mi- 
nha colera e a minha indignação. E' uma con- 
solação para mim que, ao menos agora, o se- 
nhor sinta o que um dever inexoravel lhe exi- 
ge. Basta. O silencio eo eterno esquecimento 
deve sepultar este segredo. Penso que entende 
que deve sahir immediatamente d'esta casa. 
Vá e vá para longe, para muito longe; que ne- 
nhum de nós ouça mais fallar de si. Que minha 
filha possa esquecer que o senhor existe. Peço- 


a minha magreza e a minha febre não eram se- lhe, Leão, supplico-lhe, se é grato aos meus be- 


onas e paus indis-|ter 
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lado nacional, que pela morosidade da viagem lhe 
Causa perda de juros, além de um supplemento no 
premio de seguros, muito mais avultado por uma 
bandeira, notavelmente infeliz nos mares do norte; 
circumstancia que não pode attribuir-se senão à im- 
pericia de alguns capitães e pilotos, que ús vezes 


para lá se destinam; e à debilidade da construeção . 


dos navios, que não podem facilmente haver os ma- 
teriaes precisos à sua solidez por causa da elevação 
dos direitos, que como já se referiu, deviam ser abo- 
lidos sobre tudo de que carecesse a construcção na- 
val, seus apparelhos, aprovisionamento, e agasalho 
de seus tripulantes, como se pratica na Grã-Breta- 
nha, a nossa mais temivel rival, 

Como esta direcção já teve ocensião de fazer 
presente a Vossa Magestade o 5.º diferencial tem 
excitado alguns governos estrangeiros a usarem de 
represulias, que tem sido altamente prejudiciaes á 
nossa bandeira, que, verdade seja dita, não parece 
ter lucrado com aquelle apparente favor, por que à 
excepção de cerca de duas duzias de pequenas em- 
barcações de 100 a 150 metros cubicos, que se entre- 
tem na conducção de alguns generos do Tamisa, do 
Elba, e do Sena para o Tejo e para o Douro, póde 
dizer-se que nada mais tem conseguido, e é essa van- 
tagem, se assim se póde considerar, imponderavel 
em vista dos inconvenientes que se ligam à susten- 
tação d'aquella medida excepcional. 

“ Bem maior, no humilde parecer d'esta direcção, 


seria o direito já reclamado pelos armadores portu- 


quesaa de longo curso, que os generos importados | 


ebaixo da bandeira portugueza dos nossos portos da 


Asia e Africa Oriental, fossem considerados para 
todos os effeitos, como nacionaes; ou só subjeitos a 


[um modico imposto. Essa navegação, hoje quasi per- 


dida, e a que se associam saudosas recordações, é 
uma grande eschola de marinha; e não seria dispen- 
diosa se o chá, o arroz, 0 café, e alguns poucos de 
objectos manufacturados, que por ella se recebessem 
de tão importantes possessões, fossem declarados 
nacionalisados, embora produzidos em terrenos d'el- 


las visinhos. Actualmente toda a vantagem da nos- 


sa legislação a este respeito é para a Inglaterra,que 
nos suppre indirectamente todos os generos mencio- 
nados, desde que seu estupendo commercio com & 
Asia lhe permittiu o emprego de enormes embarca- 
ções, que podem fazer fretes baratissimos, e que a 
abertura de diversos portos da China, fez perder to- 
da a importancia commercial que outr'ora tinha, a 
feitoria de Macau, 

Senhor, para o commercio e para 2 navegação o 
primeiro elemento da prosperidade é a paz e a liber- 
dade; e estas duas preciosas condições mais se con- 
solidam pela harmonia e cordial amisade, que se ci- 


mentem com todos os povos do mundo; e pela justiça . 


e equidade, com que os tratarmos em nossa casa, pa- 
ra podermos exigir um acolhimento reciprocamente 
liberal e generoso. Se pelo contrario, a industria 
d'esses povos for hostilisada, ou as medidas empre- 
gadas para diminuir o consumo do producto do seu 
trabalho, lhes derem direito ou pretexto para se jul- 
garem aggredidos em seus interesses, está dado o 
primeiro passo para o ciume, ou mesmo para à ini- 
misade, 

Esta direcção cumprindo da melhor fórma que 
lhe foi possivel as ordens que lhe transmittiu o go- 
verno de Vossa Magestade, bem conhece que seu 
trabalho é incompleto; nem de outra fórma poderia 
conseguil-o, porque teve de syndicar ella propria, o 
que esperara que officiosamente lhe seria communi- 
cado... em attenção às suas repetidas instancias e 
importancia do assumpto—por todos os individuos di- 
rectamente interessados nos pontos cardiaes d'esta 
consulta, pela qual a direcção da Associação Com- 
prereç d'esta cidade se confessa altamente penho- 
rada 

Deus guarde a preciosa vida de Vossa Mages- 
tade por dilatados annos, como todos havemos mis- 


“ Porto, 9 de fevereiro de 1866, | 
Justino Ferreira Pinto Basto—presidente. 
J. J. Rodrigues de Freitas Junior—2.º secre- 
tario. . 
Eduardo Moser—l.* secretario, e relator. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 8 DE FEVEREIRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e 
os snrs. vereadores Allen, Cardoso e Martins, o snr. 
vice-presidente declarou aberta a sessio e lida a acta 
da precedente foi approvada, 

O snr. vice-presidente disse que tinha asatisfa- 
ção de communicar á camara que S, M. El-Rei, du- 
rante o tempo que honrou esta cidade com a sua vi- 
sita,o tratára sempre com demonstrações de consi- 
deração pela sua qualidade de vice-presidente da ca- 
mara, dignando-se conferir-lhe no acto da despedida 
a Commenda da Ordem de Nossa Senhora da Con- 
ceição, graça que lhe fôra dada por consideração á 
camara e á cidade, e que por essa occasião, agrade- 
cendo a S. M. esta distincção, o mesmo Augusto Se- 
nhor sedignára declarar-lhe que ia muito satisfeito 
pelo acolhimento que havia recebido do brioso povo 
d'esta cidade; e por isso propunha que na acta se fi- 
zesse menção das benevolas palavras de S. M. para 
satisfação dos habitantes d'esta cidade. 

Esta proposta foi unanimemente approvada, 

Deu-se conta da seguinte correspondencia; 

Um officio do snr. governador civil remettendo 
o alvará que fixa o dia 8 d'este mez para a eleição 
de tres procuradores á junta geral do districto: o 
gnr. vice-presidente deu conta de ter convocado o 
conselho municipal, na fórma da lei. 

Outro participando que o conselho de districto 
achava justificada a despeza que se fizesse até à 
quantia de 1:0008000 réis com a recepção de 5. M,, 
devendo a camara incluil-a em orçamento: inteirada, 

Do visconde de Seixal participando que tinha si- 
do convidado a ir ver o estado dos trabalhos da fun- 
dição da estatua equestre do Senhor D. Pedro IV, e 
que o director da grande companhia anonyma lhe as- 
severára que não poderiam estar terminados antes 
do mez de julho proximo futuro: inteirada, e resolveu 
que se agradecesse a s. exc.* esta communicação, 
pedindo-se a continuação de iguaes favores, 

Do delegado do thesouro pedindo a nomeação 
de dous informadores louvados para o serviço da 
contribuição predial do 1.º bairro: nomearam-se An- 
tonio Fernandes Chasco e José Lourenço Dias. 
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nefícios, que se submetta de bom grado e com 
consciencia a esta necessidâde. Para correr 
mundo é preciso dinheiro e eu não quero que 
lhe falte nada. 

Dizendo isto, poz uma bolsa ao meu lado 
sobre uma meza, mas eu, entontecido com tan- 
ta bondade, corri para elle e apertei-lhe as 
mãos, que alaguei com lagrimas, exclamando : 

— Oh, obrigado! obrigado! Pedirei de 
continuo a Deus que lhe conceda as suas ben- 
çãos! Adeus! Tenha dó de um infeliz cujo 
derradeiro suspiro será um brado de gratidão 
aos seus beneficios! Oh! meu Deus... Adeus! 
alma nobre, generoso protector, adeus ! 

E fugi. Achei-me na rua como um cego, e, 
salteado por angustias e desesperação, corri 
sem saber para onde, sem saber o que fazia. 
Sahi da cidade pela primeira porta que me ap- 
pareceu, e quando cheguei fóra do arrabalde e 
vi o mundo aberto diante de mim, dei um gri- 
to de alegria e dobrei a pressa com que cami- 
nhava, como se cada passo que me apartava 
da casa do meu bemfeitor devesse diminuir 
o peso da minha vergonha e o horror do meu 
crime, 

(Continia) 


“ 


Do cômmandante da companhia dos incendios, 
dando conta dos factos succedidos no incendio que 
teve lugar no dia 5 do corrente, na freguezia de 8. 
Nicolau; inteirada. 2 

Sendo presente os requerimentos de José Perci- 
ra Cardoso e outros individuos proprietarios de ca- 
gas, sitas em um pequeno recanto que fica poente 
da rua da Alegria, a pedirem que para haverem de 
reedificar suas propriedades, se lhes fizesse afora- 
a ou venda dos terrenos que ficam nas suas tes- 
tadas, para virem ao alinhamento da rua, e conside- 
rando a camara quea cou dos terrenos pedidos, 
era de vantagem para o municipio e indispensavel 
para regularidade e alinhamento da rua; e conside- 
rando que, em vista das edificações já feitas n aquel. 
le local, não era possivel levar a effeito a construcção 
de uma pradh dh rocio em boas condições, sem uma 
enorme despeza para o municipio, como infórmou a 
junta das obras em data de 16 de junho de 1864 
(sem vantagem proporcional ao seu custo), quando 
ha obras de mais importancia e tngencia no centro 
da cidade e que teem sido adiadas por falta de re- 
cursos do cofre municipal, foi resolvido que, desis- 
tindo-se do projecto do Miradouro, largo ou rocio n'a- 
uelle local, se attendessem os requerimentos e se or- 
enasse à junta das obras que procedesse à medição 
eavaliação e arbitramento dos respectivos fóros dos 
terrenos alienaveis nas testadas de cada propriedade 
no sitio indicado, a fim de se proceder á sua arrema- 
tação em hasta publica, 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


» NOTICIÁRIO 


Reunião. —Efectuou-se hontem no go- 
verno civil, conforme disseramos, à reunião da 
cominissão encarregada de sollicitar produ- 
ctos para a exposição que tem de realisar-se 
em Pariz no proximo anno de 1867. 

Decidiu-se que no sabbado houvesse ou- 
tra reunião na qual será apresentada uma 
lista dos individuos que estão nas circums- 
tancias de serem convidados para expositores. 

Por proposta do snr. Taveira resolveu- 
se que a commissão do Porto sollicite e remet- 
ta para a exposição productos ainda que es- 
tranhos ao distrieto. 

Definitorio.—Deve reunir-se 4manhã 
o definitorio da Ordem Terceira de S. Fran- 
eisco, afim de resolver a escolha do local pa- 
ra o cemiterio que, segundo a recente deter— 
minação da ti tados a mesma Ordem tem 
de fazer construir em substituição do que 
actualmente possue. 

Visita sanitaria. — Ante-hontem o 
snr. delegado de saude e respectiva authori- 
dade administrativa andaram em correição 
sanitaria na freguezia da Victoria e parte da 
| ; | | de Miragaya. 

ievista da politica externa Em fa lojas de mercearia foram man: 

Não ha noticias da Italia que passem além |dadas substituir por torneiras de pau as de 
de 15 do corrente, salvo algum telegramma| metal encontradas nos caixões que nºellas ser- 
de pouca importancia, Esperava-se em Flo-| viam a guardar o azeite, em consequencia de 
rença, no dia 15, que os impacientes da es-|ser reconhecido inconveniente o uso d'estas 

uerda do parlamento assentassem a questão jultimas. 
dá gabinete a proposito da lei sobre os dous; A epidemia ma Povoa de Var. 
mezes provisorios. Segundo um correspon-|zima.—Sabemos que o snr. delegado de sau- 
dente do «Diario dos Debates» seria isso uma |de, a fim de seinformar do que havia com re- 
fortuna para o ministerio, que tinha muitas | lação 4 febre typhoide que se dizia grassar na 
probabilidades do sahir com a victoria. Povoa de Varzim, se dirigiu ultimamente 

O snr. Boggio tinha intenção de promo-| áquella localidade, e segundo parece nem os 
ver a questão de Roma, interpellando o mi-|casos são tão graves como se propalou, nem 
nisterio sobre os documentos diplomaticosin-|a molestia tem caracter algum epidemico. 
sertosnos livros de varias cores que differen-| Antes assim. 
tes governos tem apresentado aos parlamen- Rio Douro.—Apesar do tempo bel- 
tos. Provavelmente o gabineto limitar-se-hia | lissimo que tem estado, o rio Douro ainda não 
a responder que estava decidido a executar |se achava hontem no seu estado normal. Ta 
lealmente a convenção de setembro, e que ojmuito turvo e levava ainda alguma cor- 
futuro depende da Providencia. rente. 

Um despacho de 16 diz que o general] Companhia Viação. — Não é no dia 
La Marmora, respondendo ao snr. Ricciardi|28 do corrente, mas sim no dia 5 de março, 
que tomára parte importanté na discussão ge-| que se verificará no edifício da Bolsa a reunião 
ral do projecto de leirelativo ao exercicio pro-| da assemblea geral da Companhia Viação Por- 
visorio, affirmou que a Italia poderia agora, |tuense para a discussão do relatorio da direc- 
não só sustentar uma guerra, mas mesmo |ção e parecer do conselho fiscal relativos ao 
sofrer revezes, sem comprometter a sua uni-|anno de 1864. Esta mudança é motivada por 
dade. Será bom não exagerar muito esta con-|se achar impedida no dia para que primeiro fô- 
fiança do presidente do conselho de ministros. |ra convocada a assemblea, a casa da reunião. 

Quanto á questão dos documentos do; «li- Companhia Fiação Porímense. 
yro vermelho» hespanhol, dizia ultimamente | —No 1.º de março reunir-se-ha a assemblea 
a folha official de Madrid, respondendo ao ul-| geral da Companhia Fiação Portuense, a fim 
timo despacho do general La Marmora, quelde se nomear uma commissão para a reforma 
a questão romana e as complicações que pos- | do estatuto e regulamento interno e tratar-se 
sam surgir depois de sahirem de Roma astro-| dos melhoramentos que se julgarem de inte- 

as francezas, não importam só á França e á/resse para a companhia. 

Ea masa todas as potencias catholicas, E'| Fallecimento.—Falleceu hontem pela 
a these já bem conhecida. No entender da Hes-|manhã o snr,. Joaquim Maurício Lopes, com- 
panha, as potencias catholicas teem «o direito |merciante d'esta praça e director do Banco 
de impedir que em Roma se tente dpi Alliança. niodus uh atisuih o civis 

alteração desfavoravel à authoridade da San- Era irmão do snr. José Carlos Lopes, ve- 
ta Sé. À este respeito escreve a «Independen-|reador em diversas administrações munjci- 
cia belga» : —Felizmente vai muita distancia | paes director da Companhia: Utilidade: Pu- 
da theoria à applicação, o a Hespanha não blica. Além d'estes laços, outros o prendiam ao 
está, muis do que a Austria, em circumstan-|mesmo senhor em razão de ser casado com 
cias de mover a Buropa contra a Italia, nem juma filha de seu extremoso irmão, a exe.m 
de intervir para salvar da ruina um poder|snr.* D. Margarida Candida Moreira Lopes. 
que se acurva ao peso da sua velhice e -dos| Dotado das mais apreciaveis qualidades, 
seus desacertos, » Ss “eee “ jera o snr. Joaquim Mauricio Lopes geralmen- 

Parece certo que o Papa celebrará em, Ro-|to estimado e a sua convivencia motivo de 
ma, em 29 de junho, o decimo-nono anhiver-| grande prazer para os que o-tratavam de 
sario secular da morte de S. Pedro, convo-!|perto. | 
cando para essa solemnidade todos os bispos) | Vergou ao pezo de prolongados padeci- 
da christandade. O «Diritto», folha italiana, |mentos, para os quaes todos os sollicitos esfor- 
crê que os prelados aproveitarão a oceasião |gos da medicina foram improficuos, na idade, 
para prestarem em favor do poder temporal ainda vigorosa, de 50 annos. | 
e contra à resolução italiana, e diz que póde 
muito bem ser que essa grande ceremonia dê | Lopes e seus filhos, damos os nossos pezames 
causa à queda do poder. temporal São prova-| pelo doloroso transe que acabam de experi- 


velmente "previsões exageradas d'aquella fo-|mentar na perda d'aquelle à quem pelos du- 
lha, fts r de seruma das que muitas vezes |plicados laços do sangue e da mais extremosa 


fallam sérios =: | affeição se achavam intimamente unidos. 

Continuam a ser más as noticias da situa-| - Os responsos ao cadaver do finado tem 
ção fazendaria de Roma. O «deficit» apresen-[hojé lugar na igreja dos Tercerros do Carmo. 
tado pelo orçamento pontifical é consideravel,) | Comenrso da cadeira de escul- 
o emprestimo tão fallado está dando ares de |ptura.—Ha quasi seis mezes que teve lu- 
não se realisar, e este estado aggrava-se ain-| gar o concurso para a substituição da cadei- 
da com a constituição do exereito que a San-|ra de esculptura na academia de Bellas-Av- 
ta Sé quer or isar para sua defeza. Asca-|tes e comtudo nenhum dos candidatos foi ain- 


E 


sas bancarias que se prestam à um empresti-| da despachado, . ns a arg 
mo, querem que Roma entre em negociação| Como os leitores estarão lembrados, o sar. 
de conciliação com a Italia; e «a Prança| Rezende, um dos'professores- que fazia parte 
favorece estás exigencias do poder monetario;|do jury n'aquelle concurso, protestou contra 
mas o Vaticano porfia em não querer conci-|a votação e no final do seu protesto pedia 
linr-se, e d'essa maneira não. chega-a. con- | para que as provas feitas pelos concorrentes 
oluir-so nádia. 0/4" nivod om utah fossem remettidas para Lisboa. ph 

— Na Prússia é extrema airritação pelo| Efectivamente esta parte do protesto de 
modo como o governo-tem procedido com a jaquelle senhor acaba de ser satisfeita. Ha 
camara dos deputados, mas.o conde de Bis-|ílias foram enviadas para Lisboa, a requisição 
mark não parece intimidar-sé com esse estado |do conselho: superior de instrucção: publica, 


+» Po Po 


dos animos. Pela sua parte'a camara vai op-jas referidas provas: a fim de serem alli jul-| 


Em Dublim tem-se feito umas cento e vinte 
Mseoedentos 
les tres of- 
militares que 


Y 


prisões, quasi todas de irlandez 
da America. Contavam-se entre 
ficiaes generaes e muitos. chefes 
serviram nos Estados Unidos, 


SO 


pondo sempre nobre firmeza à contumacia dolgadas, 

ministerio. Ainda ultimamente um deputado| Qualquer que seja o resultado. d'esse jul- 

ilustre propunha á camara que não appróvas- | samento, a solução d'este. negocio, segundo 

se o orçamento para 1866, visto que o gover- jtodasas probabilidades, não se fará esperar 
no está ha quatro annos violando a Constitui |por muito tempo 

ção deum modo permanente. 0 |. Comegueso.— Verificou-se hontem no 

* Quanto ao estado critico de relações entre [tribunal da Relação o concurso para «o lugar 

a Austria c à Prussia, começa isso a mover em |de eserivão-e tabelliio da comarca “de Rezen- 

França a opinião publica, Às folhas de Pariz|de, vago por obito dé José Fabricio Pinto 

noticiavam ultimamente que o conde de Goltz, |Correia. Foram 9 os concorrentes. 

embaixador prussiano, fôra chamado a Ber- Presidiu ao, exame-o snr, Antonio José 

lim, sem so saber porquê nem para quê. A im-| Pereira Leite, juiz presidente da Relação, e 

prensa officiosa allemã continita a fallar na pos-|foram examinadores os snrs. tabellião Me- 

sibilidade de um conflicto entre as duas gran- |gre c escrivães Salgado e Alvares. 

des potencias germanicas. Não é muito pro- Mercê honorifica.—Acaba. de. ser 

vavel que se realise, mas o que é certo é que o [elevado por 8. M. “cathegoria de marquez 

ap serao francez, segundo correspondencias de | de Terena o snr. conde do mesmo titulo Luiz 

ariz, começa a preparar-se para as eventua-| Brandão de Mello Cogominho Correia Perei- 
Jidades, Primeiro, de combinação com outras ra de Lacerda. Cavalheiro dotado de apre- 
potencias, tentará uma conciliação; depois, se |ciaveis e. eminentes qualidades, é digno de 
estes esforços falharem,encerrar-se-ha em neu-japp lauso este honroso acto da soberania real 
tralidade de observação, reservando a sua li-jque assim foi servida contemplar o ilustre 
berdade de acção. att cê | representante de uma familia tão popular bem- 

- — Ro parlamento inglez foi votada uma [quista e respeitavel, em quem as mais esti- 
lei que suspende as garantias constitucionaes [maveis virtudes civicas e christãs como que se 
na Irlanda. À opposição votou com q ministe- | transmittem, em legado, de paesa filhos. 

dd Finalmente cahiu. — Demos ha 
tempos noticia de um roubo. industrioso prati- 
cado por um individuo que,inculcando-se con- 
tra-mestre da galera «Europa» levara de uma 
drogaria da rua da Bainharia uma. porção 
de facas e garfos em nome do. snr. Penna, 
tendo alli mandado, buscar antecedentemente 
por um carreiro algumas tintas e outras dro- 
gas em nome do mesmo snr. 


PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte ollctal do Diario de 
Lisboa n.º 42 de 23 de fevereiro 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


do as reminiscencias dos leitores, digamos 
como, volvido algum tempo de. diligencias 
Ordem da armada n.º 45. infractuosas, veio a descubrir-se o author de 

| MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGRIROS aquella esperteza. 
“Noticia de ter naufragado narestinga-de Cavi | - Eis como a descuberta teve lugar, segun- 

Castro, perto de Porto Novo, na costa de Hespanha, | do as informações que nos são dadas: 
E) mei portuguez «Vallongo», salvando-se a tri-| . -Ante-hontem datada ficas pascmo 
ns | doria de S. Nicolau,o sor. Domingos Gonçal- 


Resoluções n.º! 
das alfandegas. 


= o 


Formesa, queixando-se de que um individuo 


803, 304 e 305 do conselho geral 
= lhe havia roubado industriosamente duas sac- 


jube. Chegando alli, porém, houve quem 


“Ao nosso bom amigo o snr. José Carlos| 


Certos de que estas linhas terão aviva-|! 


ves com estabelecimento de algodão na rua!: 


cas de carimá, que lhe fôra pedir emnome do 
snr. João Ribeiro Pereira, da feira de 5. 
Bento, e dandotodos os signacs do ladrão in- 
dustrigso. 

Immediatamente o snr. regedor de aquel- 
la freguezia mandou pelo escrivão e cabo de 
ordens da regedoria proceder a indagações 
e emvirtude d'ellas effectuaram aquelles em- 
pregados a captura de João Pinto Guedes de 
Paiva, por apresentar todos os signaes que o 
queixoso dava do individuo por quem fôra 
roubado. Effectivamente interrogado sobre 
o facto, declarou ter sido elle o author do 
roubo. 

Conduzido a casa do snr. Domingos Gon- 
calves declarou egualmente que tinha, vendi- 
do as duas saccas de gomma, uma ao snr., 
João Luiz da Silva, de S. Victor, por 103740 
reis, a outra por. 08840 ao snr. José. de 
Souza, da rua do Heroismo, o que effectiva- 
mente foi verificado como verdadeiro. 

Em consequencia das declarações do pro- 
prio culpado, foi este remettido para o Al- 


dos. 
Dissemos que Verdi já compoz, dous actos da 


partitura, eseripta expressamente para à academia 


imperial de musica. 
Isto nada tem que deva causar surpreza, 
«Dom Carlos» será composto no praso de tres 
mezes e meio, o mais tardar, sem que ahi falte uma 


só parte da orchestra. 

O «Trovatore» foi escripto em trinta e tres dias, 
ea «Traviata» em duas semanas. 

Quando o maestro estava escrevendo esta ulti- 
ma partitura, à inspiração o tinha abandonado. 

Sahiu de Milão e regressou a Bacetto, onde or- 
dinariamente reside. Re: 

Q ar do paiz natal restituiu-lhe essa fertilidade 
de imaginação que constitue toda a sua força. 

Verdi partirá brevemente para a sua patria, e 
acabará na sua residencia a opera que os parizienses 
esperam impacientemente. 

—Em Pariz ensaia-se em tres theatros a opêra 
«D. João», de Mozart, e o mais galante é que na 
opera italiana executa o papel de D. João o tenor 
Fraschini,e na opera franceza o baritono Faure, 
que em Londres desempenhou o papel de Mephisto- 
pheles no «Fausto». . 

De sorte que o papel de D. João é commum de 
dous—isto é de tenor e de baritono. 

Em Lisboa cantou-se esta opera em 1886 ou 
1837, e era o baritono Coletti quem desempenhava a 
parte de protogonista. 

A estatistica e a moral. —A esta- 
tistica é fonte perenne de proveitosas lições. 
Quereis saber, por exemplo, qual é o estado 
moral de uma cidade ? Interrogai a estatis- 
tica. 

Occupemo-nos de Pariz, d'essa Babilonia 
da nossa idade. Segundo o ultimo recensea- 
mento, havia nos 11:314 botequins e casas de 
jogo dos vintes bairros em que se divide 
aquella capital, 27:719 bilhares publicos. Nos 
círculos e casas particulares contavam-se além 
d'isso 3:127 bilhares. 

Ora calcule-se que cada bilhar publico de- 
vc render para o seu proprietario, termo mé- 
dio, 15800 réis por dia. Rendem por conse- 
guinte os 27:711 bilhares publicos diariamente 
48:8795800 réis ou 18.206:1275000 réispor 
anno. 

Comparando o numero dos botequins com 
o das livrarias, e as bollas de marfim que 
servem nos bilhares comos volumesque se ven- 


se lembrasse de que muito bem podia ser 
João Pinto o author do roubo feito ha tempos 
na drogaria a que acima nos referimos. O es- 
crivão da regedoria mandou então chamar os 
caixeiros do snr. Antonio Faustino de Mattos, 
dono d'aquelle estabelecimento, para verifica- 
rem se era aquelle o individuo que os illudira, 
e segundo as suas declarações João Pinto e o 
fingido contra-mestre da galera «Europa» são 
uma ea mesma pessoa. 

Assim veio finalmente a cahir nas mãos 
da policia pelo mau successo do seu segundo 
ensaio quem da primeira vez conseguira esca- 
par-lhe. N'isto se acha realisado o rifão de que 
tantas vezes vae o cantaro á fonte, até que 
de uma lá lhe fica a aza. 

João Pinto foi hontem remettido para o 
respectivo tribunal criminal pelo snr. admi- 
nistrador do 1.º bairro. 

A respeito dos seus antecedentes eis o que 
se sabe: | 

Condemnado a 3 annos de degredo por 
crime de burla, João Pinto Guedes Paiva es- 
teve no Ultramar a cumprir sentença, Alli 
assentou praça no batalhão de artilheiros de 
Cabo-Verde. 

Sendo-lhe applicado o regio indulto de 16 
de outubro de 1863, não acabou de cumprir a 
sentença e veio paraa villa da Praia, donde 
retirou em 31 de agosto de 1864. 


Pariz ha mais casas de bilhares do que liyra- 
rias, mais bolas de bilhar que livros ! 

A estatistica ensina, mas nem sempre con- 
sola. 

Republica de Andorra. — Falla 
muita gentena republica de Andorra sem sa- 
dal enç g ber bem oque isso é, onde e como existe. A 

Em 25 de janeiro de 1865 apresentou a| «Epoca» de Madrid apresenta como comple- 
sua guia no quartel general da 3.º divisão mi-|tos e summamente exactos os seguintes dados: 
litar e desde então até agora tem continuado|  Estáa republica de Andorra, cuja origem ha 
aviver nesta cidade. Além da guia ou resal-| quem faça remontar a Carlos Magno, entre as fron- 
va que lhe acharam, foram-lhe encontradas is de Hespanha e da França. Os direitos da 

Ê RR rança consistem em nomear um dos magistrados da 
amostras de fazendas e escriptos que indica- republica, eem cobrar uns 1803000 réis a titulo de 
vam ser para levar a effeito novas fajardices, 


tributo como indemnisação pelos direitos aduaneiros 
Tudo foi remettido para o tribunal competen- supprimidos para a pequena republica. A alta sobe- 
te. 


rania é exercida pelo bispo de Urgel, e o governo é 
desempenhado por um conselho de vinte e quatro 
Decorrencias policiaes. — Antonio | membros, eleitos pelos cidadãos por toda a vida. O 
Rodrigues, carrejão, é tão assomado de ge- Eyndico que preside a a bs di az rj 
ni que quando ara o espícaça nei os liga [do poder ext, a administração do justiçacom 
res sagrados respeita. Foi assim que ante-hon- 
tem á noute na igreja de S. João Novo não 
olhou a considerações para bater em sua filha, 
e a policia tambem as não teve para o captu- 
rar em razão d'este desacato, remettendo-o 
para a administração do 3.º bairro. | 
Ha tempos desapparecera da rua de $. 
Lazaro, onde morava, Luiza Constancia daldo visitar em Pariz o doutor Cabarrus, neto 
Silva, que havia pouco tinha chegado do Rio 
e Janeiro. Na sua fuga, Luiza Constancia|Caraman e princeza de Chimay, e não o en- 
deixára ao abandono dous filhos menores. |contrando em casa, deixou-lhe um bilhete de 
Procedeu a policia a indagações, porém|visita com o seu retrato photographado, nas 
todas tinham sido baldadas. Hontem finalmen-| costas do qual rabiscou tres notas de musica, 
te pôde aquella effectuar a captura da fugiti-|e'as seguintes palavras: «Lembrança de re- 
va e em seguida remetteu-a para a adminis-| conhecimento ao meu estimavel amigo o dou- 
tração do 1.º bairro, d'onde foi mandada para|tor Cabarrus». | 
o Juizo criminal respectivo. | As. notas eram dó, mt, sol, perfeito ac- 
Questão litteraria.—Debaixo do|corde. - s 
titulo «Lisboa, Coimbra e Porto e a ques-| , Mascarada motavel. —Seja-nos per- 
tio litteraria» acaba de ser publicado pelo|mittido fallar; apesar de estarmos na quares- 
snr. Rui de - Porto-Carrero segundo folheto | ma; de uma mascarada, representando as 
relativo à longa pendencia do «bom-senso e 
bom-gosto». hai À 
A” parte do folheto que tem aquella: de- 
nominação, segue-se outra em que o snr. Por- 
to-Carrero reproduzo seu primeiro escripto 
intitulado a «Carta do snr. Anthero do 
Quental ante os snrs, Pinheiro Chagas, . M. 
Roussado e J. de Castilho». . ai 
Sem entrar na apreciação do folheto, por- 
que é assumpto quenão comportam asestreitas 
dimensões de uma simples noticia, diremos 
apenas que estão longe de ser inteiramente 
verdadeiras as ideias do author quanto aos 
diversos pontos de que se occupa no seu es- 
cripto. add Sine eita 
À sua exageração está denunciando:o ar- 
dorjuvenil dos desoito annos que conta-oau- 
thor, segundo a sua propria declaração. 
Agradecemos o exemplar que nos foi offe- 
vecido. | sto a 
Naufragio-—O «Diario de Lisboa» 
de 23 do corrente, publica a seguinte noticia 
ácerca. do naufragio do cahique portuguez 
«Valongo», succedido a 11-do corrente, na 
restinga de Cavi Castro, perto de Porto No- 
vo, nas costas de Hespanha: 
"Por officio do consul geral de Portugal em Ma- 
drid, datado de 1% do corrente, consta que no dia 
li naufragira na restinga de Cavi Castro, perto de 
Porto Novo, na via de Marin, o cahique portuguez 
*Vallongo», carregado de sardinha, salyando-se & 


capital do Andorra. Os outros povos são Canillo, 
Camp, Masana, Ordino e San Julian. Em Andorra 


dãos são obrigados a acudir ao chamamento dos seus 
magistrados quando se vê ameaçada a segurança 
do valle. 


le de costumes dado em Pariz pelo ministro 
da marinha. era dra 
Rompia a marcha a Ásia symbolisada por 
uma russa das mais bellas e elegantes, à snr.* 
Rinski-Corsakfl, comum traje asiatico semea- 
do de diamantes, copiando a famosa odalisca 
de Eugenio Delacroix. Aos seus pés ia esten- 


sentado por um ajudante do ministro da ma- 
rinha coberto com uma pelle detigre. 


pela snr.* Tablonowka em traje de Cleopa- 


posa do snr. Montant, director do «Journal 
Ilustré», montada n'um dromedario, e segui- 


sentava a África moderna. - dA vb Gi 
— Um carro tirado por quatro meninos, re- 
em traje de baile muito decotada e coberta de 
diamantes. Uma americana (coisa notavel) a 
snr.*. Walker, representava este papel. Ao 
seu lado ia a França, personificada pela snr.* 


quem era representada por que tinham dis- 
putado esta honra duas bellissimashespanho- 


ceza das mais elegantes d'aquella cidade. . 


be se por casualidade ou por malicia, e cerra- 


tripulação. EE ds nihi | Ê ario a 
O que se faz publico para conhecimento dos in- va a marcha a Oceania, cujo emblema con- 
teressados. sistia em plantas e outros attributos materiaes, 


Secretaria de Estado dos negocios estrangeiros, 
em ao de fevereiro de 1866. —Emilio Achiles Monte- 
verde. | | 


Epidemia. —A'cercada epidemia que 
se tinha manifestado em S. Martinho do Sou- 
to, suburbios de Lamego, lê-se no «Jornal de 
Lamego» de 21 do corrente: 

- Tem decrescido em 8. Martinho do Souto, mas | 
continua fazendo victimas em Lalim, concelho de 
Parouca, onde nos dizem, não se tem por emquanto 
tomado providencias algumas. 

Em S. Martinho não tem havido.caso algum no- 
Vo, existem em tratamento 7 doentes graves. 

— No dia 18 chegou a esta cidade snr. Frei- 
re, cirurgião de brigada n'esta divisão. que por or- 
dem darepartição de saude, veio a tomar conhecimen- 
to da epidemia. 

No dia 19 foi a S. Martinho do Souto a visitar 0s 
doentes na companhia do facultativo que estava de 
semana, que era o snr. Mello Vieira, cirurgião-mór 
de infanteria 9, e mostrou-se muito satisfeito da ma- 
ueira como se fazia o serviço, e das medidas adopta- 


das, o que muito tem sido louvado por s. s. 


Noticias lyricas. — Lê-se no «Jor- 
nal do Commercio» : 


À nova opera do maestro Verdi «Dom Carlos» 
será representada em Pariz no mez de dezembro 
deste anno. ati 
- Segundo diz um Jornal pariziense, o libretto es- 
tá quas: concluido, e Verdi já escreveu dous actos. 


Esta opera terá os cinco actos tradicionaes das 
grandes composições; e, por. contracto. assignado 
pelos interessados, a partitura completa deverá ger 
entregue em 15 de julho proximo. | | 

Se não sobreviver alguma mudança no plano 
dos authores do libretto, que copiaram em parte o 
drama de Schiller, haverá no terceiro acto mudan- 
o, cujo assumpto forneceu a poetica imaginação de 

ery. 


pois a ninguem pôde occorrer a ideia de 


esse traje só se permitte em esculptura. 

Miacacos ou gado?—O «Diario de 
Gand» teve noticia de um resultado muito 
original da lei que prohibe a entrada de gado 
na Belgica em consequencia da epizootia. O 
director de um bando de macacos sabios tinha 
muito boas tenções de dar espectaculos na fei- 
ra annual de Gand, mas não pôde obter que 
passassem as fronteiras os seus interessantes 
bichos. Parece que tambem um director do 
circo se vê forçado a mil pedidos e reclama- 
ções para que as authoridades competentes le- 
vantem o interdicto. 


Aposta singular. —Em Pariz é as- 
sumpto das conversações as prodigalidades 
de um cavalheiro, outr'ora millionario, que 
fez a aposta de gastar em vinte dias uma som- 
ma de 100 contos ganha ao jogo, ou seja 5 
contos por dia, As clausulas da aposta são 
orignaes : os diamantes são excluidos das des- 
pezas, as quaes só podem ser feitas em celas, 
ofierecimentos de bilhetes de theatro, de toi- 
lettes e ontros presentes que não podem ex- 
ceder o valor de 3005000 réis por cada mu- 
lher amada. 

Esta aposta não é a unica no seu genero. 
Ha quatro annos, em Pariz, um americano 
apostou antes de se matar, que gastaria a sua 
fortuna em certo numero de dias, dispenden- 
do em cada um 15 contos. Conseguiu o seu 
Ascena passa-se em Hespanha, na real cidade um: 
de Aranjuez; a phantasia achará o camisho desim- Representava-se. então as «Danaideso. 
pedido, n'esse paiz das castanbolas e do pandeiro, - | Alugou em Passy uma casa, onde iam ceiar 


dem, chega-se à triste conclusão de que em|. 


não chega a 7:000 almas, das quaes são 1:270 as da |. 


não ha força armada permanente, mas todos os cida-|. 


Espirito de Rossin?.—Rossiniin-|. 


do conde de Cabarrus, filho da condessa de|. 


quatro partes do mundo, que figurou no bai-|. 


dido um tigre, não de Bengala, mas repre-|. 


“Appareceu depois a Africa personificada|. 


tra e aos seus pés um leão. À lindissima es-|. 
da de seu marido, vestido de arabe, repre-| w 


presentando o amor, symbolisava a Europa|. 
Barthelemy. À Hespanha não se sabia por|. 
las da colonia que reside em Pariz e uma fran-| 


À America ia atraz da Europa, não sesa-| 


symbolisal-a em traje nacional, visto que se|. 


Os papeis de «Dom Carles» já estão distribui-! todas as noites os autistas que entravam n'es- 
' e 


ta peça. 
— D'esta fórma a sua fortuna durou 117 dias, 


| Waetos diversos 
A administração dos pinhaes de Leir'a 


faz annunciar no lugar competente d'este jor- 
nal, que nos depositos da mesma administra- 
ção se vendem diversos productos resinosos 
de grande consumo, os quaes os leitores po- 
derão ver especificados no citado annuncio. 

A mesma administração igualmente an- 
nuncia que se incumbe de fornecer postes te- 
legraphicos de pinho, injectados com sulpha- 
to de cobre pelo processo do dr. Baucherie. 

Chamamos a attenção do publico para este 
aununcio, por julgarmos que elle é de impor- 
tancia principalmente para o commercio que 
se dedica à especialidade dos productos resi- 
nosos, | 

—Publicaram-se os n.º 24 e 25 do «Es- 
pelho», jornal litterario, critico e de costumes 
que se publica nesta cidade. 


Contém diversos artigos, logogriphos e 
charadas, 


asylo Portuense de Mendicidade 
Conta da receita e despeza no mez de 
ganeiro de 1866 


, RECEITA 
Balanço em caixa do mez de dezembro 


| difas com ditas; B. Pinto de Magalhães, 200 dits 


com ditas; M. dos Santos, 200 ditas com ditas: Vid 
Barbosa & Filhos, 500 ditas com ditas; ENO iai 
100 ditas com ditas; D. G. Ribeiro, 200 ditag vt 
ditas; J. Aflalo & C.», 142 saccos com lã lavar 
George Reid & Filho, 8 ditos com dita; John Cassal! 
& €.*, 25 ditos com dita. e 

“LEITH—Na escuna ing. Rosebud,A. A. da (r. 
nha, 30 feixes de cortiça. E 

HAMBURGO-—Na galeota han. Marie, D, 

Fenerheerd Junior & C.*, 267 litros de vinho; À, da 
Silva Marques, 175 quintaes de cortiça. o 


ua 


Cargas manifestadas k 

GC. M.n:º 63-—Londres, Vapor ing. Era, can Ro. 

se, 1626 sacços-com arroz, PO ditos dA gi pio 
barricas com enxofre, 80 fardos de canhamo, 84 bar. 
ris com petroleo, 210 saccos com salitre, 580 feixes | 
de arcos de ferro e 208 volumes com varios artigos. 


Termos de carga | 
Fevereiro 24 . + HO 
— Vapor ing. Braganza, cap. | 


cv W 


“LIVERPOOL 
Beall. 


R 4 & 


Generos despachados pela mem | 
da estiva . 
Fevereiro 24 
Manteiga—13 barris 
Arcos de ferro-—1044 feixes 
Carbonato de soda—G barricas 
Algodão em rama—10 saccos 
Papel de impressão—l caixa 
Stearina—55 caixas 


Ticum em rama—? saccos 
Azul—D barricas.. 


IDDUO 1 o iba Te a o oo a sabio Ega at O RO RS ea 6028519 
Recebido de juros de inscripções, 2.º e 
mestre de 1865, sobre o valor nomin | A od 
de 29:2003000 réis, a 3 p. e. ao ano. 4384000] Praça de Lisboa 33 de fevereir, 
Idem esmola offerecida pelo ilL=º snr.Ma- Rendimento da alfandega grande de | 
noel Correia Machado Lima, por suf- Lisboa de 1 a 22 de fevereiro... 
fragio da alma de seu presado pai o idem no dia Dove serco BODAS EIS 
snr. Joaquim José Correia Machado . 10050004 . = DO 
Idem do exe.*º snr. Constantino Antonio 
Valle Pereira Cabral..,...,... coco 908000 
Idem de um anonymo........ecccecos 105000 Cotações ofilciaes 
pag do il1.=º gnr. Antonio Ferreira da SONO [nseripções de nesentamen- | 
LIVA «cc conses cusss seno. pocos to de 3 “/y o) 
Idem do ill,mesnr, P; H. P. ...cudoo ss 48900] &o de PU Bram aa n iii 
Idem dos ill.mes snrs. Manoel José de Sou- a a 48 1 2 48 3/, 
za Guimarães Filhos & C........... 148400] Conpons, idem. .... Vi utHs “AB a 483, E 
a do E snr. João José de Souza 48500 Títulos sã 5 io do Ban- ams us "90p| 
age, ESMOLA. err.» necpcenancos co de Portu SILVIDE. g a 5068000: 
Idem pelos serviços prestados por um asy- Banco ee do Porto 2505000 a. 2528000. 
ia é Aruandado de Santo Antonio da esmo! ot Mercantil Portuense 2508000 a ? 528000 
— LONA QCULATIOS.. crencas ..... NIÃO eve deco nas SE a o : 4] 
Idem pelo lucro da officina de capachos. 135265 : Allianca......o... 755000 a 7155500 
Idem do ill.=e snr. Manoel Vieira Borges Titulos de divida publica ota 
"pela assistencia dos Aesdadios,, ao res- (O hinc) ras seara a al A 2 
' ponso de sepultura por alma da exc,ma Titulos de divida publica - ) 
gnr.* D. Jodephin Amalia Magalhães 234001. asda) R . hs pad 4) agr ué 2 a TA 
Idem rendimento das cadeiras no jardim. 69505] Titulos de divida publica | T cha 
Idem agio de dinheiro trocado a cobre.. $640 (dastres operações)..... 10 a 12 
Réis 1.3038129 Papel-moeda ... cvs. curs 16 a 18 
| DESPEZA  Cambios É. Naa 
Pago por 36 cobertores e 2 mantas para Us; cmi 
os asylados, ao snr. Antonio Nunes rei nei o “€; ho Al e El + vb 
EeOLEaltd so dido cmkia quidia pis ei err é O iimiedo (o 693000 Ham né dá O la 3 m/d ps 471 = 
Idem pelos ordenados do presente mez.. 175900 Amater dm de ted ida siga 1/2 | 
Idem gratificação a um asylado pelo ser- Geno a Dia + 3 my E deiadadoi 535 fail aim ah 
viço que prestou á irmandade de San- | Na LM PALO ola 7 ge nose 55 vecaTy) 
to Antonio da Porta de Carros ...... 2400 Mallrid ilhas a djv. Dog ame 
Idem comedorias e despezas no asylo — - efa No e piano 
Mandado n.º 121...cccecseenereeso 9044995 | padit. DEVO. ONT Bispado. 4) 4SO0No 707) A 
É ' Porto nestes uas. Bd Fia mpi par . em 
: 4 eta 4818695 “zen fito no 
Balanço para fevereiro... csussmeneera 8218434 Fundos estrangeiros 


Reis... 1.3038129 


MOVIMENTO DO ASYLO EM Jd DE JANEIRO dB 1866 - 

Existiam em 31 de dezembro findo 82 homens 
e 99 mulheres no asylo—5 homens e. 10 mulheres 
no hospital—total 196. 


homens e 2 mulheres—Falleceram 1 homem no asy- 
lo— 5'homens e 7 mulheres no hospital. 

Ficam existindo 74 homens e 94 mulheres no 
asylo—7 homens é 8 mulheres no hospital — total 


183. 
Porto 31 de janeiro de 1866. 
Antonio Martins dos Santos 
Thesoureiro. 


No Estabelecimento Humanitario do Barão de|. 


Nova Cintra — Existiam em 31 de ' dezembro findo 
36 creanças de ambos os sexos internas — Sahiram 
2—Picam existindo 34. Frequentaram o dito esta- 
belecimento numero variado de creanças externas, 


Noticiario religioso 
“DOMINGO 25 
2.º Domingo de Quaresma 
SERMÕES 
Exrrxcros Carmecrras — Orador o rev. Carlos 
João Rademaker, às 4 horas e meia da tarde. 

“ Lara—Orador o rev. Augusto Cesar: da Cunha 
Menezes, ás 4 horas, as | 
Coruecro—Orador o rey, Barboza, 

PROCISSÃO DE PASSOS 
| ParanHos —Ha sermões do Pretorio, Encontro e 
é Calvario. mega EE eg E 
Morema—Ha tambem sermões de Pretorio, En- 
contro e Calyario, fo o 6 O) 


5 


| co UNICADOS 
No dia 26 do corrente tem de ser julgado José 
Vieira Bouças, da freguezia de Fanzeres, pelo erime 
de haver cravadonas costas de Anna Marques Fer- 
reira um machado ! | mtu aÃ 
Advogado da aceusação osnr, dr. Alexandre 
Braga. pita 
(46) ssa ci 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
' 1a 23 de fevereiro.......v..... 124:(385245 
Idem no dia 2L...cesccercrrvsvcaçõos 12:4433230 


136:4813475 


Despachos de exportação 
Fevereiro 24 


RIO DE JANEIRO—Na barca Ermelinda, Es- 
tevão J. da Silva, 126 litros de vinho; J. L. Alves, 


6334 ditos de dito; M. da Costa Oliveira, 3733 ditos|. 
de dito; J. J. Rodrigues, 1 caixão com fazendas de! 


linho; A. F. Rodrigues, 3 ditos com missanga etc.; C. 
J. de Souza Queiroz, 1 barril com carne de porco; C. 
Luiz Cardoso, 2 ditos com dita; A. A. de Magalhães, 
20 ditos com dita; D. Carlota da Silva,50 saccos com 
feijões e 2 pacotes com cordas; J. Correa de Sá, 50 
canastras com alhos; J. L. da Silva Martins, 1 cai- 
xão com borachas, | 

IDEM—Na galera Europa, G. F. Baltar, 5240 


litros de vinho; A. F. Meneres, 1282 ditos de dito; J.| 


F. de Macedo Pinto, 222 ditos de dito; D.J. Ferrei- 
ra Guimarães, 2 caixas com calçado e 1 dito com 
pentes; Viuva Freire, 5 caixões com castanhas e 12 
fardos com cordas delinho. 

BAHIA—No brigue Pernambucano, D. R. Sil- 
va,6 saccos com rolhas; J. J. Gomes Braga, 1 cai- 
xão com ferragem etc. 

LONDRES—No vapor ing. Aurora, D. Feuer- 
heerd Junior & C.*, 30 sacços com lã lavada, 16 bois 
e 16 litros de vinho; Warre & C.», 267 ditos de dito: 
E. Kebe & Ca, 4808 ditos de dito:. Chamiço, Filho 
& Silva, 133 ditos de dito, T. G. Sandemán, 14424 
ditos de dito; Felgueiras & Baltar,1068 ditos de dito; 
J. Pinto Leite, 1 caixão com 4:0005000 réis em pra- 
ta; Viuva Barbosa & Filho, 100 caixas com laranjas; 
C. Coverley, 50 ditas com ditas; A. A. Pereira Por- 
to, 30 ditas com ditas; Luiz Maria de Oliveira, 150 
ditas com ditas; 8. A, Martins, 200 ditas com ditas; 
M. C. dos Santos, 50 ditas com ditas; D. Soares, GO 
ditas com ditas; C. Brandão, 25 saccos com rolhas; 
Ofiley, Cramp & Forresters, 1 caixa com frueta e 1 
mala com bagagem. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Braganza, 
J. de Souza Carneiro e Silva, 400 litros de vinho; 
| Oey, Cramp & Forresters, 1602 ditos de dito; D. 
“M. Feuerheerd Junior & C.º, 1068 ditos de dito; 
Smith & Johnston, 2671 ditos de dito; A. J. P. Soa- 
res,300 caixas com laranjas; M. dos Santos, 200 di- 
tas com ditas; F. L. Caturno, 200 ditas com ditas; M. 
G. de Moraes, 300 ditas com ditas; D. Soares, 200 


Entraram 4 homens e 2 mulheres — Sahiram 4|. 


Bolsa de Londres, em 23 de fevereiro-—Contg-, 
tidados 87 3/,—3por cento portuguezes 451. 
"Bolsa de-Pariz, em 23 de fevereiro—3 por cento 
francezes 69,30—41/, por cento 99. oa 0 
Bolsa, de Madrid, em 23 de feyereiro—Conso- 
lidados 38,10—differidos 35,10. ciel 
| | ASA 
Conselho geraidas alfandegas 


RESOLUÇÃO N.º 803. at 
O conselho geral das alfandegas: | rot 
Visto o recurso interposto na alfandega de Pon-, | 


ta Delgada por Azevedo & Irmão, ácerca da classi- 
ficação de tecido de crina para peneiros, Arari | 
do a despacho na dita alfandega em uma caixa mar- 
cal. A. n.º 1:504. D<; vovo uls di 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra junta ao recurso;  . a 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; | GAIA 
Considerando que o indice da pauta geral mans 
da comprehender na obra de cerina, artigo 7º da 
mesma pauta, todos os tecidos d'esta materia, sem, 
distinguir a applicação : io ie 
Resolve * demo. 

* Artigo unico. O tecido de crina que motivouo | 
recurso foi bem classificado na alfandega de Ponta, 
Delgada, como crina em obra, artigo 7.º para pagar 
o direito de 200 réis por kilogramma. a | 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge-' 
ral das alfandegas em sessão de 21 de fevereiro de. 
1866, estando presentes os vogaes — Santos Mon-; | 
teiro — Rodrigues, relator — Fradesso da; Silveira. 
— Abreu — Nazareth — Serzedello Junior — Cou— 
ceiro. | Hi RÃ 

Está conforme, — Antonio Maria Couceiro. 

frrevas o edad qi] Be e vu 
RESOLUÇÃO N.º 804 E | 
O conselho geral das alfandepas : (1) 
-, Visto o recurso interposto por José Bernardô 
Vieira Machado ácerca, do deso c de chapéus 
uarnecidos para senhora, ças os a despacho 
na alfandega do Porto em uma caixa, marca V. M. 
“e J404 Hà TaJiY rs so! 
Visto o auto da conferencia - verificadores; 

Visto a Eiúrira junta ao pesa pos E a 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro. 


Cá 
- 


E 
+ + 


el 


PE”) 
o 


eu 


q e - 
isiderando que os chapéus'de que se tracta | 
são proprios sómente para o sexo feminino; 
» Considerando que a differença de idade da 
pessoas a quem se destinam os chapéus não Rr ] 
servir de base à classificação, e que as sou ça 
deste conselho nº" 226 e 228 não são applicaveis 
ao presente caso, porque se referem a objectos des- 
tinados ao uso cumulativo de creanças de ambos os 
sexos; . Ma qse 
XBSD IVO ADE nú . 
—— Axtigo unico. Os chapéus que motivaramo res 
curso foram bem classificados na-alfandega do Por= 


to, como grapéua guamecidos para senhora, e es 
réis, que lhes impõe s 


sujeitos ao direito de 25000 
artigo 169 dã pauta geral das alfandegas. 
"Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
Fa alfandegás;fentinegaÃo de 21 se deivereza Ah 
, estando presentes os vogaes—Santos. Montei- 
ro—Rodrigues, a da Silveira é. 
Abreu—Nazareth—Serzedello Junior—Couceiro, 
“Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. + 
— er E i ed 
RESOLUÇÃO Nº 305. 0 russo 


O conselho geral das alfandegas : ei sl 
Visto o recurso interposto por Mimon A'oahbot 
& Filho, ácerea da classificação de 42 peças-deteci 
Ee de a penca ua apresentaram a despa- 
cho na alfandega de An do Heroismo, conti 
em EE marea-M. ACESS td DO oo do 
Liverpool, na escuna ingleza «Little Neles»; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhor: o recurso; 
Visto o artigo 10.º do deereto de 3 de novembro 
de 1860; E cgiiera 
| Considerando que o tecido em questão não póde 
ser classificado como panninho, porque não tem neé- 
nhum dos requisitos proprios d'esta qualidade de 
tecidos; | Te dTonta 8 
Considerando que o referido teeido, é conhecido 
no mereado de Lisboa pela denominação de panno 
patente, e no do Porto pela de morem, e como-tal 
comprehendido no dizer do artigo 47,º da panta gê- 
ral das alfandegas — tecidos tapados não classifi- 
cados brancos —; gs 
Considerando que o mesmo tecido tem mais dê 
doze fios deordidura em 5 milimetros;' | das 
Resolve ; EE. 
Artigo uuico. O tecido de algodão, que é obj 
cto d'esta contestação, está sujeito ao direito de 
175 réis por kilogramma, egmo tecido de algodão 
branco, tapado, não especificado. as OR 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge 
ral das alfandegas, em sessão de 21 de fevereiro & 
1866, estando presentes os vogaes—S antos Monteiro 
— Nazareth, relator—Fradesso da Silveira—Abr 
—Rodrigues—Serzedello Junior— Coneeiro. - 
Está conforme.-— Antonio M aria Couceiro. | 
(«Diario de Lisboa» de 23 de fevereiro de 1866) 
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it o MESMA 
| O e ii É 14P; : | : E a F | 

Si 4 PARTE ir dificultando a reunião e evitando que se désse | 

a porto 24 de fevereiro toda a publicidade aos convites. Logo que o 

e é Essa | governo reconheceu aos signatarios do reque-! 

)NDRES 4 dias—Vapor ing. Era, cap: Ro-|;mento o direito de promover um «meeting», 

andas à À. Miller & 6.º “| devia garantir e peraniiE que ee e so 

- BARIDAS . 1 Imleniês) en ireito. Procedendo de 
E Es zade mestre Vil- | plenissimamente esse dire 

EIRO. —Bateira E named a tio modo; podemos seus adversarios tomar 

SO dp, —Cahique Senhora da Boa Morte, | como uma «trica» pouco decente e a pro” 

dA Li aid r a ae e : j 

e Domingos, lastro. «ol pria de um governo serio à demora que houve! 

DEM. —Cabique Habilitado, mestre Lopes, Ra dê spacho: Pulga = Rad E da 
bo . dt a Simõea:—las- || 

e —Hiate Engano, mestre Simões, las-|| | b ho a 
AVEIRO | ni = firmado no despacho que acima copiei, foi 

A. —Hiate Franco & C., cap. Ro- egada aos signatarios do requerimento a sa- 


B SR 
DO enTios BÊNGEOS. | " d 


E. Fa 


NT 


çou bastante aquelles cavalheiros pela falta de| 
BOA. —Hinte S. João Baptista, mestre Mas-lcasa apropriada para uma reunião, que elles| 
nhas, encommendas, esperam será muito grande; e que não que- 
| Ydem 25 de fevereiro rendo que ella se verifique em alguma das 
+ (is 8 HORAS DA MANHÃ) praças publicas, escolheram a sala do baile 
mica fóra da barras o do café Concerto, onde se tem feito alguns co- 
Brig e ings. Marian Ridley e Elhel, e um micios eleitoraes. Uj 80194 

nd E eira Brilhante e D. Fernando. Hoje terminou na camara dos pares a 
Psennas Carelina, inga. Alarme e Faveurit, ci questão Prim: 454 | ! 
mas lanchas hespanholas. . 

| E E. (Era e o mar um tanto agitado. 
, ora mm ; — en =. MSSIRE MESA é Bh o 
pvimento maritimo de diversos 


| 


la Silva com aquella elegancia de phrase e 
levação de ideias com que costuma sempre 
ceupar-se das questões mais importantes. 5. 


F 


| xe": censurou o procedimento do governo 
— portos doreino . Em alguns argumentos que foram depois des- 
— Figueira I9 de fevereiro truídos pelo snr. ministro das justiças, à quem 
| DO ENTRADAS hér * |se seguiu o snr. visconde de Algés, que pro- 
* SETUBAL —Cahique Santo Antonio e Almas; |nunciou um brilhante discurso. Promette mui-| 
o Satie Ta fo el “|to este cavalheiro. Quem pela terceira vez] 


" IDEM—Cahique Divina Providencia, idem. | ds aa | 
CESIMBRA— Cabique Senhora do Carmo,ideém. mens ilustrados, o faz da maneira como o fez 
JDEM-Cahique Conceição e Almas, idem. | 9 snr. visconde, indica ter muito estudo, mui- 
PNão sahiu embarcação alguma: tos conhecimentos e natural tendencia para a 
Idem 2 [tribuna parlamentar. | 

Não entrou embarcação alguma. 

A, SAHIDAS : y 
(CESIMBRA—Cahique Novo Activó, sal. 
“JDEM-—Cahique Santa Cruz, idem, 
IDEM-—Cahique D. Luiz, idem. 


| de Niza, que respondeu aos diversos oradores 
que o tinham precedido. S. exc.* com nobre 
IDE O io dem é quizor 2.º | franqueza declarou tomar a responsabilidade 
PENIDO ahique O que Deus quizer +» | do conselho que deu ao general com respeito 
IDEM- Cahique O que Deus quizer 3.º, idem. [4 publicação do manifesto, e nas razões que 0 | 
LISBOA — Hiate Libania & Adelaide, varios orador apregtaiam para Loren Ar conselho; | 
E Lis A o PE provou a lealdade com que tinha procedido. 5.| 
o LOL eos, idem. exe leu alguns periodos do jornal hespanhol 
IDEM—Escuna Delta,idem. “»|a «Epocha», nos quaes se vê que aquella folha 
Idem 21 e 2? posto: que ministerial não esperava que 0 g0- 
Não entrou nem sahiu embareação alguma. | verno portuguez convidasse o general Prim al 
|sahir de Portugal, muito mais não tendo havi- 
| do do governo hespanhol indicação ou recla- 
[mação para essa ordem. 
a Afinal posta à eira a Ennio Ee gy 
| Ee | mnestenncetro. |na qual a camara se declarava satisteita com 
E rornção” E boreoh de Pbitaar jas Esplicações do governo, foi approvada por 
Ei ALMOUTH 13 de feyereiro—Arribon a estejum grande numero de votos, tendo apenas 
to, o Clêmentine, cap. Bidegaray, procedente de quatro contra. 
Hiro para Bristol. Os dignos pares que votaram contra o 
| io ES id à governo foram os snrs. marquez de Niza, 
. Telegraphia eclecírica conde de Alva, Rebello da Silva e José Ma- 
| Lisboa 23 de fevereiro jria Eugenio. Ea 
(Dirigido á Associação Commercial) O snr: marquez de Niza disse que o ge- 
Eai paro neral Prim declarara que sentia não poder le- 
RIO DE JANEIRO E BAHIA 32 dias—Vapor | var os soldados, pois não queria que elles co- 


da 


| aminha 19 a 22 de fevereiro 
'Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


WPtolomy. | .. ;jmessem o pão dado por este governo. 
GLASGOW E GREENOCK 80 dias—Prigue) A questão Prim, pois,acabou nas casas do 


LASGOW 44 dias=-Galeota hol. Nasend Ja-| parlamento. Na imprensa já ella perdeu tam- 
% bem o interesse que inspirou ao principio. Vai 
ser agora tratada em um «meeting», e seja 
qual fôr o resultado da reunião popular, o que 
é certo é que poucas questões nacionaes e al- 
“aing. Spirit of the Wand. so gumas bem graves tem'tido mais ampla, mais 
| AMSTERDAM 7 dias—Vapor hol. Rhane.  |jaroa e mais demorada discussão do questa. | 
| A & CADIZ 10 dias—Vapor ing) “Ouvi que o general Prim sahé 4manhã de 
“PORTOS DO ALGARVE 3 dias—Vapor Victo-| Lisboa, e vae despedir-se dos soldados emi- 
E | A se grados que se acham em Cascaes, e que irá. 
- SHIELDS 20 dias—Barea norueg. Marie. na segunda-feiraás Vendas Novas despedir-| 
| a NOVA 66 horas—.Hscuna mB: Mary | ce tambem dos sens companheiros d'ármas. 

* LIVERPOOL 10 dias—Brigue fr. Jaeinthe Ma- 


“BLYTH & FALMOUMH 68 dias—Brigue ing. 


BLYTH2S8 dias—Brigue ne Nantsod, EM 
" NEW-CASTLE E PLYMOUTH 24 dias—Es- 


Lg 


O illustre general não quiz deixar este 
o rag ei sb pe a paiz sem abraçar aquelles que o acompanha- 
E RE E PLYMOUTE 4S dias—Es-| ram em um commottimento ar Al que 
- Joanne. | ag o fe pia id entro o to 
“ALLIVAN 24 dias—Barca ing. Catherine Chal- Fa raça camitiado o acham hoje 
5. bs | one - a & : é À 
RRINSCOR 6 dias—Escuna ing. Constance.) E uma acção digna da parte: do» nobre 
CARDIFF 64 dias—Brigue ing. Abigail. 
o SAHIDAS | 
TARANHAÃAO —Vapor via. Avgustine.-. 
à ON Ape uttlian. 
—— Vapor ing. London. 
GIBRALTAR E MARSELHA-Vapor ing.| 


|sentimentos elevados do seu coração. 
“O general Prim tirou passaporte para Tn- 
glaterra para si e para o seu estado maior. 

S.A. R.o Senhor Infante de Hespanha, 
D. Sebastião, retira-se por algum tempo de 
E = | Portugal. ds ms pç id aqu 
ISERVAÇÕES METEOROLOGIOAS| | S. À. vae ao reinn visinho porque nego- 
ISERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA |cios de sua casa allio chamam. 
*MEDICO-CIRURGICA DO PORTO . A snr.* duqueza de Palmella deu 
|Barome- ado Ta - um menino. 


& luz 


ro | metro Sfeiierrs Como eu annunciei ha dias, reuniram-se, 
hoje a commissão encarregada de estudar os 
| melhoramentos da capital e a commissão fun- 


| nte t ia dadora da Associação edificadora, | | 4 
cia em | mais | ccei dos | | A esta reunião assistiram cavalheiros mui- 
mih Temp. á | LECÇÕES | oontos! É do GICUTA TEATRO DEE SOMME So | 
E P- * de satura-/"S2R | tempo |to respeitaveis, e que coadjuvam a asso- 
metros | sombre | - 100 | » : | 
À ção-l CIAÇÃO, | 
! | | |. Falleceu hoje, victima de uma apoplexia 
b.| 758,57 | 10,4 | 84. | N. | Limpo | fulminante, o snr. capitão de mar e guerra 


Manoel Thomaz da Silva Cordeiro,que actual- 
Idem 


à 00 | 13,3 | q | 


é [nora | 15,2 | 78 Rs 


marinha no Algarve. steng dm] 

Falleceu o snr. Antonio de Souza Menezes 
Idem. | victima tambem de uma apoplexia fulminan- 
te. Era coronel de engenheiros e pessoa mui- 
to estimavel, | Ú Fr. 
| Quantidade de ozono «8,5 b Deve brevemente partir para essa cidade 
' Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O. o snr. Leopoldo Charv, ignaud editor de uma 
O director, Gomes Coelho. [curiosa obra, que contém importantestrabalhos 

de chromolotographia. 

A obra intitula-se «A legenda de Santa 
[Ursula e das 11 mil virgens», é publicada 
|por Kallerhoven. As curiosas e delicadas es—| 
tampas que contém o. livro são cópia de qua- 
dros de madeira de Memling, mestre da cele- 
bre eschola de Colonia. 

O desenho tem notaveis imperfeições pro- 
prias do atrazo da arte, posto que algumas 
cabeças estejam irreprehensiveis. Nota-se nas 
estampas uma admiravel perfeição na impres-| 
são das cores, que são muitas e variadas, o. 
que torna o trabalho muitissimo dificil, pois 
cada cor tem uma impressão, sendo precisas] 
| tantas impressões quantas são as cores. 

O preço da obra differe segundo a enca- 
'dernação. Com a encadernação rica o livro 
custa 455000 réis, em brochura custa 255000 
réis. | 

Apezar da repugnancia que os editores 
encontram da parte dos particulares na com- 


Maxima temperatura ás 
Minima ; 51 
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Lisboa 24 de fevereiro - 

(Corresp. part. do «Commercio do Porta») 
Já é publico o despacho dado ao requeri- 
ênto assignado pelos snrs. Manoel de Jesus 
lho e Carlos Barreiros pedindo licença 
Ara reunirem um «meeting» na sala do ris- 
do Arsenal da Marinha. 
O despacho é concebido nos seguintes ter- 
os: 

«O governo permitte a reunião sollicita- 
4 para exercer o direito de petição com o fim 
icado n'este requerimento ; mas não con- 
e edificio algum do Estado para a mesma 
união. 
“Os supplicantes,depois de terem escolhi- 
9 0 edificio para onde resolverem convocar a 
união de que se trata, darão parte ao admi- 
Strador do respeetivo bairro do local e hora 
N que ella se ha-de efectuar. 
* «Os cidadãos que assistirem a esta reunião 
Vem dispersar logo que ella tenha findado, e 
Supplicantes ficam responsaveis pela manu- 


n po da ordem e pela obseryancia das condi- 
es a 


elles são apenas de curiosidade como é este, 
o snr. Charvignaund tem vendido em Lisboa | 
30 exemplares da edição rica; contando-se no 


e D. Fernando, osinfantes, os SDS. duque de 
qui estabelecidas,sem embargo dos meios | Loulé e de Saldanha, a pu Le a 
ão governo cumpre empregar para esse | Sciencias, a das Bellas-Artes, a Bibliot eca 
eo Nacional, a Imprensa Nacional e outros esta- 
' Queixa-se a opposição da demora que hou- belecimentos ty pographicos de primejta classe. 
Em se dar despacho ao requerimento pedin- | Na segunda-feira 26: deve reunir-se a as-. 
| “ença para o «meeting» e a queixa é justa. |sembleia geral dos socios da Real Associação 
+ S9verno, apenas recebeu o requerimento, | Central de Agricultura Portugueza para lhe 
Fê ter decidido se dava ou não a licença |ser presente o parecer da commissão revisora 
E É 7 cem qualquer dos casos devia ser |de contas e eleição da direcção. | 
ara É 9 0 seu despacho. Não o foiefoi mau, Coma devida vénia transcrevo do « Jor- 
21 BOVerno, porque, se elle se mostrou li-| nal do Commercio» a seguinte curiosa nati- 
Pral é tolerante permittindo a reunião, com a | cia: 


|sua demora desmentir esses seus sentimentos, | 


| que falla em tima assemblea composta de ho-|' 


= ds ss EA = ral 
marquez de Castillejos, e que. denuncia os 


mente exercia as funcções de intendente da| 


| do-lhe o caneco em cheio sobre os dedos gran- 


pra de livros caros, principalmente quando | 


numero dos compradores SS. MM, D. Luiz| 


] 


«Hoje pela manhã telegrapharam de Vi- 
zeu ao snr. Thomaz Ribeiro, pedindo-lhe 
uns versos para hoje mesmo á noute serem 
recitados ou cantados pelo actor Taborda, 


no theatro d'aquella cidade. 


O distincto poeta accedeu ao pedido, es- 
creveu os versos, mandou-os pelo telegrapho, 
e a estas horas já o chistoso Taborda os terá] 
recitado ou cantado. | | 

Em menos de-seis horas se fez tudo isto, 


na distancia de DO leguas.» 
Como eu disse-hontem e como vem con-!| 


 E“esperado em Lisboa o snr.bispo de An- 
gola em Goa.Em má occasião deixa s.exc.*a 
sua diocese, pois a sua partida de Loanda 


la dorisco. Diz-se que essa recusa embara- deve coincidir com a chegada alli dos frades 


francezes, que vão fazer propaganda no Con- 
go, com poderes apostolicos conferidos por 


Sua Santidade. A authoridade civil, se não 


for energica, póde levar-nos a fazer uma triste] 
figura n'este negocio, consentindo que os taes 
missionarios se dirijam para o Congo e all 
exerçam os poderes, quê as nossas leis não 

podem admittir nem fazer respeitar. 

| José Maria Netto, que foi preso no Porto| 


Fallouem primeiro lugar o snr. Rebello [em consequencia de um roubo que fizera] 


n'uma hospedaria d'esta cidade, como este jor- 
nal noticiou, confessou o crime no governo 
civil, para onde veio remettido pelas authori- 
dades d'ahi. Tl 
O «Diario» publica despachos pelo minis- 
terio da marinha, os estatutos da Companhia 


de Seguros Garantia estabelecida no Por- 


to, etc, 
MH. 


- FIGUEIRA DA FOZ 24 DE FEVEREL 
RO—(Do nosso correspondente) —Pelo nosso 
telegramma de hontem teem os leitores conhe- 
cimento do sinistro occorrido ao hiate «Senho-| 


| Em seguidatevea palavra o snr. marquez|ra da Guia», mas como. esse telegramma foi 


feito sobre informações menos exactas, não 
obstante termol-as colhido de-um piloto-práti- 
co que o snr. piloto-mór d'este porto mandára 


expressamente a Buarcos para saber do facto, 


aqui offerecemos agora como rectificação os es- 
clarecimentos que em seguida se lêem e que 
benevolamente nos deu hontem á noute pessoa 
competente. 

O hiate «Senhora da Guia», mestre Anto- 
nio de Oliveira da Velha, pertencia ao snr. José 
de Souza Monteiro e Silva, negociante d'essa | 
praça. idas 
Sahira de Setubal em 29 do passado com 
carga de sal, com destino a essa cidade. Em 
12 do actual arribou « Vigo. Em 20 chegou 
a estar dentro da barra do Porto, mas a cor- 


rente do Douro, então muito forte, em conse- 


quencia do grande volume de agua que trazia 
este rio, não lhe deixou ganhar o ancoradouro, 
e ao descahir para fóra fel-o: bater no «banco 
da barra», do que resultou abrir agua. Esta 
foi augmentando progressivamente, a despei- 


to dos esforços empregados para vedal-a, até 


que pelas 10 horas da manhã do dia22 o na- 
vio se afundou na distancia de 18 milhas,apro- 
ximadamente, N. O. do Cabo Mondego. À 
tripulação, que constava de nove pessoas in- 
cluindo o mestre, salyou-se com a roupa e al- 
guns outros objectos pequenos na lancha, a 
qual sendo vista hontem 23, a dobrar o Cabo, 
foi pelas 3 hóras da tarde abordada e seguida- 


[mente rebocada até à praia de Bnarcos, por 
um barco de pesca, que para 


esse fim fizera 
sahir d'alli o snr. capitão do porto; 

A alfandega tomou conta dos objectos sal- 
vos, e os tripulantes acham-se aqui na Fi- 
gueira. pastas gs E 

Parece fóra de duvida que o hiate «Flor 
dos Compadres», aque, n'uma anterior cor- 
respondencia nos referimos, se perdeu comple- 
tamente ! : 

“Ouvimos“que fôra hontem aqui recebida 
uma carta de Lisboa dando como certa esta 
triste noticia, UT 
“As famílias dos infelizes naufragos já ha 
muitos dias que trajam lucto. 

“No dia 21 do actual deram as torres signal 
de incendio. Effectivamente estava a arder um 
armazem do nosso amigo e honrado negocian- 
te d'esta praça o snr. Manoel José de Souza, 
sito na rua do Rio Tinto desta villa. Acudin 
logo muita gente, que, com o auxilio das bom- 


guiu dominar o fogo em menos de duas horas. 


Crê-se que o incendio teve a sua origem, 
n'um pouco de lume que os serradores que ti-| 
|nham estado na vespera no armazem deixa-|o parecer da commissão especial encarregada de 


ram «abafado» com serradura. 

Nos baixos do armazem havia bastante 
madeira para cascaria, alguma para mastros 
de navios e um bote velho. Este ardeu com- 
pletamente assim como parte d'aquella-ficando 
outra muito damnificada. 

Por fortuna não passou o fogo ao pavi- 
mento superior do armazem, onde havia gran- 
de quantidade de palha de tabúa, arcos de. 
pau, etc. | 

O madeiramento d'este pavimento ficou, 
porém, muito queimado. 


Calcula-se em mais de 5005000 réis o| 


prejuizo resultante d'este incendio, 
- Ouvimos que nem o armazem nem o que 
elle continha estava seguro. 

Deu-se n'este incendio um desastre, que 
muito contristou a todos que d'elle tiveram 
conhecimento, mas principalmente ao snr. 
Souza. x | 

Tractava-se de refrescar o pavimento su- 
perior, para ahi não chegar o fogo. 

A escada, -que-conduzia para elle estava 
toda coberta de agua e lodo, .e por tal fórma 
escorregadia, que um empregado da alfande- 
ga, o snr. Nunes de Leão, ao subir por ella 
com lim caneco-de agua, escorregou, e eahin- 


de e aúnular da mão direita, cortou-lhesfóra 
as extremidades! “= * E 

“O snr. Leão teve dôres horriveis, e ainda 
que lhe, acudiram-com prompto e adequado 
tractamento, hontem receiava-se uma gangre- 


jna. Deus queira, porem, que isso não passasse 


de receio, e que o snr. Leão fique em breve cu- 
rado. a | 

Os emigrados hespanhoes, a convite da 
ilustrada direcção. da assemblea figueirense, 
frequentam aquella excellente casa, desde o 
segundo dia da sua chegada aqui. 
O tempo arrefeceu. Ha 5 ou 6 dias que 


a continuar. Não ha que duvidar ; — «Quem 
não veio hade vir». 
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CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 24de fevereiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNK. DUQUE DE LOULÉ) 

A's duas e 3 quartos da tarde verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

+ A correspondencia teve « devido destino, 

O snr. visconde de Fonte Arcada mandou para 
a meza uma representação assignada por 600 cida- 
dãos de Villa Nova de Gaya, contra o casamento ei- 


vil, e pediu que fosse impressa no «Diario», e gpro- 
veitando a oceasião mandou tambem para a meza 
um projecto de le), 
A representação resolveu-se que fosse publica- 
da no «Diario», eo projecto teve o devido destino. 
O sur. Vellez Caldeira participou que por moti- 
vo de doença não tem comparecido ús sessões, e sen- 
tindo que pela secretaria da camara se lhe estives- 
gem mandando A e avisos para commissões €| 
deputações. 
| Osnr. Vaz Pretorequereu que fosse lida na me- 
za a moção do snr, visconde de Chancelleiros. 
snr. presidente disse que quando se passasse 


à ordem do dia, seria lida a moção do snr. visconde| | 


de Chancelleiros. | 
— O sm Sequeira Pinto esplicou que por defe- 
rencia para com o digno par Vellez Caldeira é que 


a commissão de legislação lhe mandava os projectos.|. 


| O sur. Vellez Caldeira, ainda deu algumas pe-. 
quenas explicações, | | 
* Passou-se d | 
Continuação da discussão da interpellação annun- 
'* ciada pelo snr, marquez de Niza contra o proce- 

'* dimento do governo para com o general Prim. 
- Leu-se ma mesa ú moção «do sur. visconde de 
Chancelleiros. . | | 
O sur, Rebello da Silva disse que entendia não 


ser necessario entrar na questão minuciosamente, |. 


porque já oradores muito distinctos a tinham tra- 


etado; mas não podia deixar de dizer alguma cousa |s 
com relação ao que + e tem dito ácerca do. iberismo. | p 


porque estava convencido que elle não existe em 
Portugal, nem o nosso povo tem semelhantes ideias. 
| Não concordava com a mnioria da camara n'es- 


) 
h 


cumprido com o dever de hospitalidade para com o 
s 


eneral Prim, pois que elle general não tinha cons-|. 


pirado, mas unicamente feito um manifesto, do qual 
estava convencido que não vesultaria desdonro ne- 
nhum para o nosso paiz.. Ú | 


E dençja «e diversas outras considerações, con-/ «ss 


eluiu declarando que sentia o procedimento que o 
governo teve para com o general Prim. 


O sur. ministro da justiça disse que o direito in-| 


ternacional impõe limites e obrigações que desde o 
momento que são protrahidos,os governos não podem 
deixar de fazer O que agora o governo fez. 

O governo viu no manifesto do general Prim 
uma incitação à revolta no reino visinho, e o gover- 
no se cruzasse os braços, desde a sua publicação, | 
mostrava que era, connivente nas ideas apresenta- 
das por aquelle general. | | 

O governo respeitava a desventura do proscri- 
pto, mas não podia deixar de proceder como proee- 


deu desde o momento que o general Prim publicou 


o seu manifesto ou proclamação. 
- O snr, visconde de Algés (sobre a ordem) pro-. 
poz uma emenda á moção do snr. marquez de Valla-] 


da, para que onde se lê:;—a camara ouvidas as ex-| 


plicações do governo ete,, se diga:—a camara appro- 
vando o procedimento governo etc. 

E fez diversas considerações declarando apoiar 
o governo n'esta questão, porque entendia que elle 
tinha cumprido o seu dever. 

O snr. conde de Thomar deu uma pequena ex- 
plicação ae snr. Rebello da Silva relativamente a 
um facto a que s. exc.* se referiu. 

O snr. marquez de Niza declarou tomar toda a 


responsabilidade de ter aconselhado ao general Prim| 
que não consultasse o governo sobre a publicação 


do seu manifesto, porque entendia que estando n'um 
'paiz livre aquelle documento podia ser publicado, 
porque nelle não havia quebra de dignidade para 
nós. | 

E depois de diversas outras reflexões, concluiu 
declarando que sentia o procedimento que o gover- 
no tinha tido pará como general Prim. 

O snr. Vellez Caldeira fez algumas reflexões de- 
clarando que desde que o governo tinha achado no 
manifesto do general Prim motivos para não apro- 
var o procedimento d'aquelle general, não podia 
deixar de dar o seu apoio ao governo. | 

O snr. marquez de Ficalho dava o seu apoio no 
governo porque viu que elle coma sua prevenção nos | 
evitou, talvez, de cedermos a uma reclamação de 
Hespanha. | 

O snr. marquez de Sabugosa pediu que fossem 
ipublicados no «Diario» varios documentos relativos 


a um facto acontecido no anno passado quando fa-| foi posta à votação e só teve quatro abonação da sua boa conduta. 


zia parte do governo. | 
Assim se resolveu, 

| Osnr. marquez de Vallada tendo entrado agora 

na salla soube que tinha sido feita uma alteração à 

|sua moção, pelo snr. visconde de: Algés, com a qual 


| concordava, porque exprimia melhor a sua ideia, e' 


requereu a votação nominal, A 
Os snrs., visconde de Cayalleiros, conde de Tho- 
mar e visconde de Algés sobre à ordem, 


| 
| 


quez de Ficalho, Pombal, Ribeira, Sabngosa, Tere- 
na 
ga, Campanhã, Cavalleiros, Fonte Nova, Fornos, 
Louzã, Mesquitella, Paraty, Peniche, Ponte, de San- 
ta Maria, Sobral, Thomar, viscondes de Almeidinha, 
Algés, Benagazil, Chancelleiros, Condeixa, Fonte 
| Arcada, Lagosaça, Ovar, Podentes, e os snrs. 5. Car- 
ivalho Villa Maior, M. Carvalho, Melloe Carvalho, 
| Mello e Saldanha, Pereira Coutinho, Rebello de Car- 
valho, Sequeira Pinto, Felix Pereira Margiochi, 
Braancamp, Silva Cabral, J. Z. Guedes, J. L. Luz, 
Baldy, Casal Ribeiro, Vellez Caldeira, Vaz Preto, 
| Miguel Osorio Almeida e Brito, Fernandes Thomaz, 
Vicente Ferrer, duqne de Loulé, marquez de Valla- 


[bas da camara municipal e da barra, conse- lada e Jayme Larcher. 


Disseram vegeito os snrs. marquez de Niza, 
conde de Alva, Eugenio de Almeida e Rebello da 
Silva. E. 

O snr, Mello e Carvalho mandou para a meza 


examinar o requerimento do snr. Costa Lobo. 

O snr, presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de segunda-feira o parecer n.º 23, e a 
eleição da comissão especial pedida pelo snr. vis- 
conde de Fonte Arcada. 

Eram 5 !/j 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 24 de fevereiro. | 
(PRESIDENCIA DO SNR., CESARIO) 


Aos 3 quartos de hora depois do meio dia abriu-| 
Be a sessão, estando presentes 69 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza, 

Oflicios—1.º Do ministerio dos estrangeiros re- 
mettendo uma carta de Mr Ballestrine, dirigida ao| 
snr. ministro d'aquella repartição, para a camara 
a tomar na consideração devida, 

9º Do ministerio da marinha remettendo cópia. 
do officio da junta geral de S. Thomé sobre a liber- 
dade dos escravos, ficando assim satisfeito o reque- 
rimeuto do sur. Lobo de Avila. 

Requerimento: Do snr. Pinho pedindo pelo mi- 
nisterio do reino copias do officio do governador ci- 


Ivil de Leiria ao administrador do concelho de Lei- 


ria, mandando proceder a uma investigação sobre 0 
facto de terem sido avisados dos indiciados que at- 
tentaram contra amida do vigario de Maceira, a fim 
de não serem presos pela escolta que para isso se 
mandou em um dos dias do corrente mez, e do auto 
d'esta investigação, € dos officios do administrador | 
do concelho para O governador civil e d'este para 
0 ministro do reino, que acompanharam a remessa 
d esse auto, 1E: : | 

Propostas do snr. ministro da guerra e marinha: 

1.: Renovando à iniciativa da proposta de 18 
de maio de 1964, sujeitando 4 approvação do poder | 
legislativo o decreto de 12 do referido mez. 

2: Submettendo á approvação do parlamento 
algumas pensões de 15 e 23 de junho 

92 Estabelecendo que os physicos-mores, cirur- 
giões e mais facultativos dos quadros da saude das 
províncias ultramarinas gosem de todas as recom- 
pensas que gosam 08 facultativos do exereito do 
reino, | | 
4. Approvando na parte que depende da sane-| 
ção legislativa o decreto de 26 de julho de 1865. | 

5a Anthorisando o governo a dar destino para 
o corpo de estado' máior ao tenente Francisco Ber- 


o frio tem sido intensissimo, e parece disposto | nardino de Sá Magalhães. | 


6.» Mandando contar para a reforma dos offi- 
ciaes do exercito o serviço feito em campanha, no 
dobro. : 

Ta Authorisando o governo a dispender no 
actual anno economico a quantia de 6908000 réis | 
para pagar a Georgina Hocking Sewall a importan-| 
cia dos soldos que se lhe ficaram a dever pela morte 
de seu marido. - 

8.1 Renovando algumas propostas de lei apre-| 
sentadas pelo ministerio da guerra em differentes| 


A's commissões respectivas, 

O snr, José de Moraes mandou para a meza um 
requerimento. Como via presente o snr. ministro das 
obras publicas, pedia à s. exc.* a bondade de deela- 
rar qual o dia em que poderá responder às interpel- 
lações que lhe tem annunciado. 

O snr ministro das obras publicas declarou que 
em qualquer dia que o snr. presidente indique. 

O snr. Fillipe Vieira mandou para a meza um | 
requerimento de José Antonio de Macedo, tenente | 


ORDEM DO DIA 1 


ta questão, porque entendia que o governonão tinha |. 


Passou-se à votação nominal da emenda do snr.| 
visconde de Algés e disseram approvo os srs. mar-| 


Vianta, Sampaio, condes das Alcaçovas, Azinhe- | 


CAIXAS E CAVALETES 


= ra E ma : j 
sessões confirmando pensões. | commissão para à revizão do estatuto e sua re- 


la tarifa de 1790 E | 
= - | o 1 am l 

O sur. F. J. Lopes mandou para a meza duas pelas 10 horas da'manhã, na praça dos 
representações dos donos dos barcos da pesca do Sei- : | | | 
E e Hernéiana pedido que seja approvado o proje-| cidade, na casa dos tribunaes das audiencias, 
cto que tem por im abolir o imposto do pescado, pro-|no extin 03 | ha-de 
jecto apresentado pelo snr. José Estevão e cuja nie] PUEA se plo ao ad da piie seha de ; 
ciativa renovou e que se acha já na commissão de | PrOceGer arrematação os bens Ge raiz se= 
pescarias. 


Pedia igualmente seja substituido por um tribu-|de Santa Catharina, com os n.º 355, 357 e! 
to directo proporcional, por meio de matrizes e g | À 


7 te , re-| 25 ] PERA a. | . - : ; «ate 
mios, por cuja destribuição sejam responsaveis os ; pen se compoem de dous andares, aguas. 
| donos dos referidos barcos. —— |turtadas, lojas, ena parte posterior da mesma. 
Aproveitava esta occasião para pedir à illustre | tem uma casa de um andar separada por um 
Do uia DSR e! ada os eine pa, saguão, com quintal e poço, avaliada livre de 
r erado 0|p ad * Ei = 
artigo 3. da lei de 6 de fevereiro de 1863. reparos na quantia de 3:4008000 réis, isto 
' O gnr. José Vaz de Carvalho mandou para a/PºF execução que pelo juizo de direito da 1. 
meza uma representação assignada por um grande vara, e cartorio do escrivã E oelro, promovem 
numero de Sind do ii pia Olivaes, pedin-| D. Carolina Augusta Pi to Rebello, e sua 
do que se mande limpar o rio de Sacavem, irmã! contras treratado Eni icdoPEnda Rad 
O snr. Fradesso mandou para à mesa uma in- b ci dig o executado Joaquim Pinto Re- 
terpellação. | belo. E escrivão dapraça Lima. . | 
O snr. barão do Mogadouro mandou para a me-|. | (837) 
sa um reqnerimento de D. Anna Emilia Telles Jor-| = 


[O 
dão Pinto. AAIS 0) E 


PREVINE-SE O traiçoeiro calumniador que | 


| ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 10 
O sur. Faria Barboza d'sse que as disposições 
d'este projecto eram injustas e inexequiveis, e queo| Reese TA A 
eu fim unico era vender inscripções embora as cor- do Sa desabono de um caixeiro d'esta cidade, 
orações fiquem reduzidas à mizeria: Alem d'isso] para que não continue a proceder tão vilmen-: 
prum projecto inconátitoia a, porque algumas dasite. Tracta-se de averiguar de onde parte tal 
suas disposições estão em desharmonia com alguns! - a. Bio SETAS à SS0ho- 7a) 
los artigos da Carta Constitucional. Ns tê cepas A poenCanhas o seuauthor que será. 
“Fez ainda muitas outras considerações ficando| tevidamente punido, (840) 
com a palavra para a sessão seguinte. “11 E cu A Ja da, LA asa 7 

| —0 Sor, presidente dando para ordem do dia de Nora fabrica de chapéus = 
segunda-feira a continuação da que vinha para hoje). 4 “ 
levantou a sessão. stage | oa 
Eram 2 horas e um quarto. 


- DE ET 4 
“FERREIRA & €.' 


— EXTERIOR |. ponto o 
[o RssrarEs to Z4S annunciantes fazem publico que tem & 
Recebemos folhas de Madrid de 22, de| — venda um lindo sortimento de chapéms 
19. preços rasoaveis. | > E 
PARIZ 20-—FLORENÇA 20 — Foi ap-|  N'este mesmo estabelecimento se vendem 
provada na camara dos deputados a proposta chapéus de pello. de todas as qualidades por 
do snr. Lanza, quetem por fim nomear uma|Preços os mais resumidos. Tambem se tingem. 
commissão para examinar todos os projectos | concertam chapéus usados com a maior-per- 
financeiros. ? feição. SA PR ide de rogo ças 
DUBLIN 20-- Reina grande agitação em) | Tomam-se encommendas tanto para à ci- 
varios condados de Irlanda. dade, como para as provincias, ou para em-= 
Continuam as prisões, barque,s se apromptam com amaior brevidade 
PARIZ 20.—A [resposta ao discurso da| possivel, cSocilómão onda 4 núiaa RARE LOM 
coroa diz que a convenção franco-italiana de) ; e UM ITD na stitso 
15 de setembro garante a soberania temporal| Rua Formosa ND. ob 1 qa 
do Summo Pontifice. | IMPRASAM-SE tres chãos; falla-se na rua 
“À «Patria» , Teferindo-se a uma nota de| ld de Santa Catharina n.º 9,0 na rua do 
Mr. Seward, diz que os Estados-Unidos| Bomjardim n.º 296. do. -— (825): 
admittiriam a neutralidade com o Mexico sob| ———— ea 


certas condições. a VERMOUTH ari: 
O ministro da agricultura enviou á Alle- Asp pior pres, Ampere aa mg am dg 
manha uma commissão demedicos paraestu| 800 REIS A GARRAFA . 
dar n'aquelle paiz a molestia trichnose. NA LIVRARIA DE VIUVA MORÊ | 
k FE SEER pais banco deHolan-) anseia. Apr aLDe DIS 
2) | nto a 6. | E Eai 
SRS rea a mms | Semente de Sirgho 
TELEGRAPHIA|  pameinor austiánão 
Bm] 11 | | Da melhor qualidade | 
"Ao Commercio do Porto IV ENDE-SE por miudo, na botica de S. Do- 
(Do nosso. correspondente) | vriaup io o corto OZ), 


Lisboa 24 ás 6 h. e 12 m. da tarde “Caixeiro de escriptorio . 


mingos. . 


| Terminou hoje na camara dos pa- | : 
res a questão relativa à ordem dada| AFFERECE-SE um com habilitações para 
|ao general Prim para sahir de Portu- f escripturação e despachartoda e qualquer 
gal. A moção favoravel ao governo|fazenda de commercio; sendo preciso, dará 


votos contra. º 


Idem 25 4 1h. e 43m. da noute 
| Não ha «meeting», porque o gene-| 
jral Prim escreveu uma carta ao snr.| 
jmarquez de Niza pedindo para o não | 


“» Quemse quizer utilisar. dirija-se “ao escri- 
ptorio pica a, em carta fechada com as 
iniciaes J. M. C. io pe 


haver. PRECISA-SE de um na pharmacia de B. À, 
| & F. Guimarães, rua do Loureiro n.º 46 a 
MADRID 244511 h.620m. da |48, Porto. censo cio o (098) 


manhã | 

BUCHAREST 23—0 principe Cou- 

za abdicou e está feito prisioneiro: a 
nomeação do presidente do geverno| 
provisorio recahiu no general Goles-| 
co. Não houve eifusão de sangue. CABA dereceber grande porção de fazen- 
MADRID 24ás 4 h.e 5 m. da tarde das de lã enfestadas proprias da estação, 
A duqueza de Montpensier deu|quevendea 240 réis o metro; gorgurões lar= 
hontem à luz um filho, em Sevilha. |gos de superior qualidade a 450 e 500 réis o 
LONDRES 24-Consolidados ingle- | metro; fazendas de lã transparentes com 1285º 
zes87 314—3p. e. portuguezes 45 974. | de largura a 500 réis o metro; ditas eniestadas 
PARIZ 24-83 p.c. francez 69,42 — |, 9210 e270réiso metro; chitas largas a 110 
4ºAp. e. 99. réis o covado; bretanhas de linho de 300 e 320 
MADRID 24-—Consolidados hespa-|réis o metro, e mais preços; grande sortimento 
nhoes 88,45; differidos 85,85. de lenços de seda a 320, 360 e 400 réis; chailes 


Tr : de casemira com quatro faces a 35000 réis; 


AO BARATEIRO 


31 — RUA DE CEDOPEITA = 35 
(Esquina do Carregal) vs ss 


O ii 


COS 


colletes para senhora dé 15000 réis para cima; 
entre-meios bordados a 30 e 40 réis o metro; 
livros de missa com capa de velludo a 15000 e 
25250 réis; muitas mais fazendas, tudo por 
preços muito baratos, (698) * 


Ainda mais barateiros 
[PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 29 E 30 
JUNTO À BOTICA DO: CARMO UR lua 

| GUIMARÃES & REGO 
Banco Nacional Eliramarino Na estabelecimento de fazendas, lindo e 


TACCA e toma letras sobre as diversas pra- |. variado FORCE; fazendas de lã adraa 
as da provincia da Galliza aonde são seus | Fóis o metro o maia, preços, COrtES de lã Eos 
| e E E Er ER “| vestido de senhora a 29900, peitilhos de bre- 
Ra ão Jo Nai sa à Cor É iii tanha de linho a 200 réis para cima, bretanhas 
gar aa Ro sá Puentegel 1º linho a 280 reis ometro, lenços de seda de 
Domingos Antonio Gonzgjes, Luentea=) 400 réis, chitas largas a: 165 réis o metro; toa 
reas. lhas, guardanapos de linho que vendem por 
; ; a À - Ta | ; E z, i Rd droereih 
a Lc pd ue ren preços redusidos; casacos, paletots para se- 

a; | | , “ |nhora de 54000 réis para cima. (73) 


D. Ignacio Garcia, Luy. | aa Si seis Sea par 
Menendes y Barcena, Vigo. (889) | HO lárgo dos Loyosn.º 15 17, ha para ven- 
CORO Sina r der fazendas de là, lizas e de flor e dexa- 
Companhia Viação Portuense 


| drez, que se vendiam de 400 a 600 réis por 
DOR ordem do exc.”º snr. presidente se an- 


140, 160, 180 e 200 réis o covado; quem qui- 
nuncia, que pelas 12 horas da manhã do|Zer & pechincha venha ver. 


NA typographia d'este jornal ha para ven- 
»4. der caixas e cavaletes usados, para typo- 
graphia. O preço é favoravel. 


(184) 


dia 5 de março proximo, se deve reunir na ca-| ETA rua do Ferreira Borges n.º 1 à 7, ven- 
sada Bolsa d'esta cidade, a assemblea gera- N de-se panos pretos francezes legitimos a 
da-Companhia Viação Portnense, para-diseul| (8600, 15800, 25000, 25200 e 25400 até 
tir o relatorio da direcção e parecer do con- | 45000 réis o covado. (725) 


selho fiscal, relativos ao anno de 1864. e ea ao ie 
; Porto, 23 de fevereiro de 1866. CASA E SPECIAL 
Maximiano Faustino de Andrade. edi nas | 
N. B. Fica sem effeito o annuncio ante-| LENÇOS de seda, de linho Ê gravatas 
a referida assemblea, por se achar neste dia miga aires Spider 
e seguintes impedida a casa da reunião. EB adro dad e rapina 
Companhia de Fiação Portuense |dos, faz esperar nºesto estabelecimento a con: 
OR ordem do ill.mº snr. prezidente da as-| Correncia do ilustrado publico, (dad) 
compareçam na reunião que vai ter lugar no | mt lhac 
dia 1 de tárç! pelas 11 horas da manhã, em dade para mantilhas 
398 em cuja reunião se tratará de nomear a dida cteaqeit o nemulos & - 4608) 5 
Venda de uma quinta na Lixa 
zia de Borba de Godim, concelho de Fel- 
gueiras, quem a pretender dirija-se a Fulgen- 
O secretario, dofeita n.º 298, eem Lisboa a rapne ese 
Antonio Moreira da Fonseca. | Rocque,rua dos Capellistas n. 120, 4. do a 


O secretario, 

rior, que designava o dia 28 de fevereiro para 10 —PRAÇA DA BATALHA 11 ? 
e |e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
& semblea geral, convido a todos Os snrs.| anina * tica ano 
a dao companhia para que, LApIAS inglezes de superior quali 
sua casa na rua de Santo Ildefonso n.º 396! irei sc na rua das Flores n.º* 2304; 
ENDE-SE a quinta do Assento na fregue- 
cio José Pereira, n'esta cidade, rua de Ce= 

(836) || ( 4) 


forma, e bem assim do regulamento interno, 
assim como se tratará de todos os melhora- 
mentos que se julgarem de interesse para a 
companhia 

Porto 2D de fevereio de 1866. 


reformado que pede o pagamento dos seus soldos pe- RFO dia 28 “do corrente mez de fevereiro, * 


leilões e arrematações que se fazem nesta. 


guintes:—uma morada de casas sitas na rua * 


teve a ousadia de dirigir uma carta anoni-. 


| 9— Rua do Walesley=— 90" 


Pariz de 19e 20, de Londres e Bruxellas de|á Erima, ultima novidade, EO vende por: | 


LLECEU hontem o snr Joaquim Mau- 
ricio Lopes. D. Margarida Candida Mo- 


reira Lopes, José Carlos Lopes, José Car- 
Lopes Junior 
pe irmão e sobrinhos do finado, 
rogam a assistencia dos seus amigos € dos del- 
le, aos responsos de sepultura, que pelo seu 
eterno descanço hão-de ter logar, hoje domin- 
o, 4s Ave-Marias, na igreja dos Terceiros do 


— Pedom d d iment 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
prio ue a (831) 


e 


EDITAL 


Francisco Pinto Bessa, vice-presidente servindo de 
presidente da excellentissima camara municipal 
d'esta antiga, muito nobre, sempre leal e invicta 
cidade do Porto. 


AÇO saber, que no dia quinze do proximo mez 
E de março, pelas 12 horas da manhã, andarão em 
praça nos paços do concelho, para se arrematarem 
pela raiz, treze terrenos publicos situados ao lado do 
oente da rua da Alegria, no monte denoninado de 
anta Catharina, os quaes foram medidos e confron- 
tados na fórma seguinte: : 

N.º 1. Terreno confrontante com a propriedade 
de José Pereira Cardoso: mede pelo lado do nascen- 
te na dita rua 157,50—quinze metros e cincoenta 
centimetros,pelo do norte 5=,15-—cinco metros e quin- 
ze centimetros, pelo do poente 167,28-—dazeseis me- 
tros e vinte oito centimetros, tendo de superficie 
39=2 835—trinta e nove metros quadrados e oitocen- 
tos trinta e cinco centimetros. 

N.º 2. Terreno confrontante com a propriedade 
de Manoel Francisco Fernandes: mede pelo lado do 
Sul 5=,15—cinco metros e quinze centimetros, pelo 
do nascente na dita rua 572,40—cinco metros e qua- 
renta centimetros, pelo do norte, 67,90—seis metros 
e noventa centimetros, pelo do poente 57,61—cinco 
metros e sessenta e um centimetros, tendo de superfi- 
cie 32=2,508—trinta e dous metro quadrados e qui— 
nhentos e oito centimetros. 

N.º 3. Terreno confrontante com a propriedade 
de Manoel Francisco Fernandes: mede pelo lado do 


Sul 67,90—seis metros e noventa centimetros, pelo|. 


do nascente 57,90-—cinco metros e noventa centime- 
tros, pelo do norte 7=,40—sete metros. e quaren 
centimetres, pelo do poente 6=,27—seis metros € 
vinte e sete centimetros, tendo de superficie 46*2,610 

uarenta e seis metros quadrados e seiscentos e 
dez centimetros. | 

N.º 4, Terreno confrontante com a propriedade 
de José Maria de Magalhães: mede pelo lado do sul 
7= 4—sete metros e quatro centimetros, pelo do nas- 
cente na dita rua 57,10-—cinco metros e dez centime- 
tros, pelo do norte 10=,54-—dez metros e cincoenta e 
quatro centimetros, pelo do poente 57,50 —cinco me- 
tros e cincoenta centimetros, tendo de superficie 
49v2 572-—quarenta e nove metros quadrados e qui- 
nhentos setenta e dous centimetros. : 

N.º 5. Terreno confrontante com a propriedade 
de José Maria de Magalhães: mede pelo lado do sul 
10=,54-—dez metros e cincoenta e quatro centime- 
tros, pelo do nascente 47,60 —quatro metros e sessen- 


ta centimetros, pelo do norte 12=,14-—doze metros e/ou com o minimo 


quatorze centimetros, pelo do poente 4",73-—quatro 
metros e setenta e tres centimetros, tendo de super- 
ficie 5222 164-—cincoenta e dous metros quadrados e 
“ centoe sessenta e quatro centimetros. : 

N,º 6. Terrenos confrontantes com a proprieda- 
de de Manoel de Almeida Barbosa: medem pelo lado 
do Sul 12=,14-—doze metrose quatorze centimetros, 
pelo do nascente 47,50 — quatro metros e cincoenta 
centimetros, pelo do norte 13=,74—treze metros e se 
tenta e quatro centimetros, pelo do poente 4" ,84-— 

uatro metros e oitenta e quatro centimetros, tendo 
e superficie 5872,230—cincoenta e oito metros qua- 
drados e duzentos e trinta centimetros. 

N. 7. Terreno confrontante com a propriedade 
de Gaudencio Vaz de Oliveira: mede pelo lado do 
gul 137,74 —treze metros e setenta e quatro centime- 
tros, pelo do nascente 5",10—cinco metros e dez cen- 
timetros, pelo donorte 15",58— quinze metros e cin- 
coenta e oito centimetros,' pelo do poente 57,50 — 
cinco metros e cincoenta centimetros, tendo de su- 
perficie 74"2,256-—setenta e quatro metros quadra- 
dose duzentos cincoenta e seis centimetros. 

N.º 8. Terreno confrontante com a propriedade 
de Manoel de Almeida Barbosa: mede pelo lado do 
sul 157,58—quinze metros e cincoenta e oito centi- 
metros, pelo do nascente 57,75-—cinco metros seten- 
ta [e cinco centimetros, peio do norte 17=,48-—deze- 
sete metros e quarenta e oito centimetros, pelo do 

mte 67,90—seis metros e noventa centimetros, 
tendo de superficie 9572,018— noventa e cinco metros 
quadradose quarenta e oito centimetros. 

N.º 9. Terreno confrontante com a propriedade 
de Raymunda Maria Francisca: mede pelo lado do 
sul 17=/48—deresete metros e quarenta e oito centi- 
metros, pelo do nascente 6”,50—seis metros e cin- 
coenta centimetros, pelo do norte 187,12—dezoito 
metros e doze centimetros, pelo do poente 67,49—seis 
metros e quarenta e nove centimetros, tendo de su- 
perficie 115”2,70—cento e quinze metros quadrados 
e setenta decimetros. ? 

Ne 10, Terreno confrontante com a proprieda- 
de de José Lampionista: mede pelo lado do sul 
18=,12— dezoito metros e doze centrimentos, pelo do 
nascente 87,05-—oito metros e cinco cent imetros, 
pelo do norte 187,92 —dezoito metros e noventa e 
ous centimetros, pelo do poente 8=,14-—oito metros 
é quatorze centimetros,tendo de superficie 149=2,086 
cento e quarenta e nove metros 
tenta e seis centrimentos. 

N.º 11. Terreno confrontante com a proprieda- 
de de Ignacio Ferreira da Costa Moura: mede pelo 
lado do sul 18=,12— dezoito metros e doze centime- 
tros, pelo do nascente 157,15-—quinze metros e quin- 
ze centimetros, pelo do norte 20=,54-—-vinte metros e 


cincoenta e quatro centimetros, pelo do poente 15,=40 
—tquinze metros e quarenta centimetros, tendo de 
superficie 299»2061— duzentos noventa e nove me- 
tros quadrados e sessenta e um centimetros. 

& Ne. 12. Terrenos confrontantes com a proprie- 
dade de José Mendes Teixeira: medem pelo lado do 
sul 207, 54-— vinte metros € cincoenta e quatro cen- 
timetros, pelo do nascente 87,00 —oito metros, pelo 
do norte 21= 64-—vinte e um metro e sessenta e qua- 
tro centimetros, pelo do poente 8º,03-—oito metros 
e tres centimetros, tendo de superficie 168º2,72— 
cento sessenta e oito metros quadrados e setenta e 
dous decimetros. 

+ N.º 13, Terrenos confrontantes com a proprie- 
dade de João Antonio Marçal: medem pelo lado do 
sul 21= 64-—vinte e um metros e sessenta e quatro 
centimetros, pelo do nascente 137,64— treze metros 
E sessenta e quatro centimetros,pelo do norte 222,99 
—yiuúte e dous metros e noventa e nove centimetros, 
pelo do pusnte 117,99—onze metros e noventa e no- 
ve centimetros, tendo de superficie 28572 464-—du- 
zentos oitenta e cinco metros quadrados e quatrocen- 
tos sessenta e quatro centimetros, ficando resalvada 
a servidão para a propriedade contigua do lado do 
norte. 

»» As condições d'estas arrematações estão paten- 
tes na secretaria da municipalidade para quem as 
quizer examinar. 

E para que chegue ao conhecimento de todos, 
mandei aflixar este edital e outros de igual theor, nos 
lugares miais publicos e do estylo. 


quadrados e oi- 


Porto e p do concelho, 23 de fevereiro de 
1866. — Antonio Augusto Alves de Souza, escrivão 
subscrevi. 


O vice-presidente. 
Francisco Pinto Bessa. 
. (830) 


FALLENCIA DE JOSE' JORGE 


snr. juiz commissario designou o dia 16 de 

março, pelas 12 horas da manhã, para reu- 
nião dos enrs. credores para vereficação de 
ereditos e mais diligencirs legaes. 

À curadoria convida todos os snrs. credo- 
res directos e indirectos a comparecerem no 
dia e hora designada no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade munidos dos respectivos 
documentos comprovativos legalmente sella- 
dos e lembra que não será admittida na assem- 
blea pessoa alguma em representação alheia, 
que se não ache authorisada com procuração 
bastante e que ninguem poderá ser procurador 
de dous credores conforme o disposto no artigo 
1204 do codigo commercial. 

O solieitador—C. F. P. Felgueiras. 

(884) 


ERDEU-SE no dia 22 do corrente um alfi- 
nete de peito de senhora, desde a rua de 
Cedofeita até à rua das Flores; pede-se á pes- 
soa que o achasse, o favor de o entregar na 
rua do Almada n,º 492, onde receberá alvi- 


garas. (816) 


e Carlos Augusto Moreira, 


FALLENCIA DE 
MARQUES & FREITAS, E ANTONIO 
AUGUSTO DE FREITAS GUIMARÃES 


“curador fiscal provisorio d'esta massa Oli- 
O veira Gruimarães & Almeida, convida 
todos os devedores d'ella a irem satisfazer os 
seus debitos até o dia 15 do proximo mez de 
março nas suas moradas na rua das Flores 
n.º 230 sob pena de serem accioanados judi- 


cialmente. (835) 
EDITOS 


Â barca portugueza «Monteiro 2.º» surta 
no rio Douro, posta em hasta publica a 
requerimento dos testamenteiros e liquidata- 
rios do casal de seu fallecido proprietario Jo- 
sé de Souza Monteiro e Silva, foi arremata- 
da por José Correa de Sá, desta cidade, pe- 
la quantia de 9:6135150 réis que se acham 
em deposito. Correm pelo juizo da praça dos 
leilões e cartorio do escrivão Lima editos de 
30 dias a contar desde 17 do corente a citar 
e chamar todas as pessoas e credores que se 
julguem com algum direito sobre o producto 
para que o vão deduzir no referido juizo du- 
rante os editos, sob pena de lançamento pa- 
ra mais o não poderem fazer, e julgar-se a 
barca livre e desonerada para o arrematante. 


(835) 


Guarda municipal do Porto 


ENDO de se proceder á arrematação de 
dl. verde para os cavallos da mesma guarda 


| NENE como Banco Mercantil Portuense | ADMINISTRAÇÃO DOS PINHAES DE LEIRIA 


Banco Mercantil Portuense 


pºÉ ordem do exc.”º snr. presidente da as- 
semblea geral são convidados os snrs. ac- 

cionistas para a reunião que deve ter lugar no guintes generos: Pes gut mir | 
ia 1.º de março proximo, ao meio dia, no| Essencia de terebenthina, ou agua raz, cada kilo, ....esccvensseccucsanacoo 


edificio da Bolsa, para cumprimento dos arti-| Terebenthina, cada kilo........semevemereccnennouceneicecac ecc re Pecarero 9200 
gos 20.ºe 21.º Ho csisutos” Úleo de terebenthuna, cada Kilo. . cio «meliso mambo re dmd o io ao o eae mam e ano: 04; Di a 9160 
Porto, 20 de fevereiro de 1866 Colofonia, pez louro e resina amarella, cada Kilo, . , ecc meveraenesereeneracones e 5060 
Francisco'de Paula Silva Pereira, -|Breu, cada kilO....cacessacot cnconpsemizo coroymad once nonevioo canrortevedigua o 5060 
Secretario. (THD) JAlcatrão, cada barril cs oi (hs cdr eprro rose hs cas na oo nim anna vor caio eo cl tlina CAR 

Piobe cad mbaREil, estrato bica ac õão e.esD 9 serie a on e ERR ESA 


Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez 
Ná conformidade do artigo 94 dos estatutos 


d'esta companhia, são convidados os 
snrs. accionistas a reunirem-se no dia 24 del. 
março do corrente anno, pelas 7 horas da tarde, | d'alli para qualquer outra terra do reino será por conta do comprador. 
na casa da mesma companhia no largo de San- À mesma administração incumbe-se de fornecer postes telegraphicos de pinho, inje- 
to Antonio da Sé n.º 23, para os fins indicados | ctados com sulphato de cobre pelo processo do dr. Baucherie, seja avulso ou em pequenas 


Dos productos resinosos acima especificados não se fará venda de menos de uma cai- 
xa, ou de um barril, para não prejudicar .o commercio a retalho. 
| Todo o comprador de mais de cinco volumes terá um abatimento de 5 p.c. dos preços 
cotados. Os generos comprados serão pagos no acto da entrega,: salvo. o caso de convenção 
com a administração para uma venda em grande escala. | 


nos n.º 1 e 2 do artigo 100, e designadamente | quantidades, seja por lotes sortidos de 1:000 postes cada um, pelos preços marcados nas ta-| 


para a eleição do vice-presidente da assemblea | bellas seguintes : 
geral, e resolver sobre o preenchimento de um |. PREÇO DE UM POSTE TELEGRAPHICO INJECTADO 


ARSUN CIA-SE ao publico que nos depositos esta administração ha para vender os se- 


Os preços indicados são os dos generos postos nos depositos de Lisboa. O transporte| 


no dia 15do proximo mez de março pelas 11 | geral, no dia 28 do presente mez, ao meio dia, 
horas do dia, o conselho administrativo assim 0 |no edeficio da Bolsa, para eleger os tres mem- 
manda annunciar para os fins competentes; | bros de que trata o artigo 16.º do estatuto ulti- 
achando-se desde já patentes no mesmo con-| mamenteapprovado, que conjunctamente com 


vice-governador e dois administradores, e no| TABELLA A 
caso affirmativo proceder á sua eleição. x: o Custo no estaleiro . - Custo Esto a estação Custo 
Lisboa, 16 defevereiro de 1866 omprimento Diametronaponta doPedreanes | em e Pomba em 
) Marinha Grande) S.Martinho (Cam.'deferro Norte) Lisb 
Joaquim Gonçalves Mamede, o age (Marinha Grande) artinho ( ) Lisboa 
1.º secretario. 6 0,10 500 560 670 680 
(742) 1 > 550 650 770 780 
PR ESSO SP E 8 ; 620 150 “a é não 
- 9 ; 680 840 
“Companhia Garantia, 10 , 900 1:070 1:230 1:320 
Roo convidados os gnrs. accionistas d'esta 11 k 1:020 1:240 1:420: 1:530 
companhia, a reunirem-se em assemblea 12 ; 1:120 1:380 1:550 1:720 
PREÇO POR LOTES DOS POSTES TELEGRAPHICOS INJECTADOS 
TABELLA EB | | 


Preço do lote Preço medio |zem suisso, de Lisboa. » 


selho as condicções para tal arrematação. 
João Bernardo de Oliveira, 
Alferes, secretario. 
(822) 


gre mami credo stato pesei ao 
TOSE Geraldes de Almeida Pinto de Quei- 

roz, sollicitador encartado, com escriptorio 
na rua dos Douradores n.º 177, 2.º andar, lado 
esquerdo, em Lisboa, offerece os seus serviços 
a todas as pessoas que pretendam contrahir 


emprestimos na Companhia Geral de Credito |. 


Predial Portuguez, que já começou as suas 
operações, e tem já feito varios emprestimos 
sobre hypothecas. Vigiar pelo andamento das 
propostas, activar a sua resolução, indicar o 
modo de se haverem os documentos que exige 
aquelle estabelecimento, e finalmente procu- 
rar que as obrigações prediaes em que são fei- 
tos taes emprestimos sejam trocadas ao par, 
desconto possivel, a tudo se 
propõe o annunciante, mediante modica retri- 


buição, a quem os pretendentes se poderão di-| 


rigir por carta devidamente estampilhada. 

Igualmente se encarrega de sollicitar 
quaesquer processos judiciaes, recursos peran- 
tea relação de Lisboa, relação commercial, 
Supremo Tribunal de Justiça, e conselho de 
Estado, assim como de promover negocios nas 
secretarias, ou em outras repartições. 

(818) 


ARO José Mendes Guimarães, rua de 
Santo André, avisa que não é responsavel 
por quaesquer generos que peçam em nome 
d'elle, | (819) 
Dr senhora que sabe cozer e talhar toda a 
obra pertencente a senhoras e crianças, 
deseja arrumar-sa como costureira, em uma 
casa particular n'esta cidade; quem precisar 
do seu prestimo, queira deixar seu nome e 
morada em carta fechada a O. C. T. no es- 
criptorio d'este jornal. (821) 


Aluga-se 


TTMA sala com gabinete, propria para uma 
- pessoa só. Tambem se faz comida, que- 


rendo. | 
Rua da Assumpção n.º 35. (827) 


MIRANDA LIMA & IRMÃO 


17—PRAÇA DE D. PEDRO 18 


CABAM de receber uma bonita collecção 
de coleirinhos de 120, 140, 160 e 180, 
camizas feitas para homem de 850, 15050 a 
25000; mantilhas 4hespanhola todas de seda 
de 108000 a 205000; chailes de renda, de seda 
preta e de lide 4e 3 pontas; fustões para cu- 
ertas, da largura de qualquer cama; chitas 
francezas proprias para cortinados; coletes 
para senhora de 900 a 15500; redes enfeitadas 
de 500 a 14800; tiras e entremeios tezidos e 
bordados de 40, 60, 80 a 14200 o metro etc. 
etc. (820) 


Nº rua de S. Miguel n.º61, vende-se um 
* guarda vestidos de raiz de mogno muito 

bem acabado. 

Trata-se do seu ajuste na rua do Ferrei- 

ra Borges, n.º 35. 


e 


ENDE-SE uma caza em Leça da Palmei- 


ra na rua nova do Arnado n.º 5, com bo-| juiz commissario para a verificação de creditos 


nitas vistas para 0 rio. 
Falla-se na mesma casa. 


(824) 


CONTRA-ANNUNCIO | 


Bernardina Amalia Barbosa Ferreira, 
) « tendo visto nos jornaes um annuncio 
de seu filho Francisco José Fernandes da Cos- 
ta, prevenindo de que só a elle, pelo facto de 
ter casado, deviam ser pagas rendas, fóros, 
pensões, e dividas do casal de seu finado pai, 
previne a annunciante, de que esse direito lhe 
assiste só e exclusivamente na parte que lhe 
foi aformalada pelo inventario de seu pai. 


(127) 


COMMISSÕES 


AUGUSTO Fabião Almeida de Mendonça, 

avisa 08 seus amigos e a quem se dignar 
honral-o com a sua confiança, que estabeleceu 
o seu escriptorio de commissões na rua de S. 
Francisco n.º 15, primeiro andar. 

Tambem toma consignações de vinhos pa- 
ra Inglaterra por conta de casas de toda a res- 
peitabilidade. (768) 


PROFESSOR 


para o curso de portuguez, francez, inglez 

e latim, em qualquer collegio ou casa par- 
ticular. Para instrucção primaria só em casa 
particular, convindo. Dão-se todas as infor- 
mações moraes e scientificas. Os pretenden- 
tes podem dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal, com as eniciaes 8. D.S. (801) 


ESENCAMINHOU-SE um recibo passado 
ki) pelos snrs. gerentes do London & Bazi- 
lian Bank Limited, da quantia de 2.9975720 
réis, pertencente a Manoel Joaquim Guima- 
rães Teixeira, morador na rua da Boa Vista 
n.º 63, cujo recibo se venceno 1.º de maio do 
corrente; pede-se á pessoa que o achasse o fa- 
vorde o entregar na casa do mesmo ou na rua 


das Flores n.º 50, (769) 


ASAES & Filhos, acabam de rec 
rectamente da Sicilia um carrep: 
de enxofre em pedra de 1: q 
que vendem a preço commodo. 
Os mesmos vendem aguardent | 


8200 | panhola superior de puro vinho, 


- Rua de S. Bento n.º 11. 


AMOREIRAS BRANT) 
VEN DEM-SE no Laranjal 162, Porto 
| ( 
"Semente de linho da Ras 


R ECEM-CHEGADE de Riga, veni 
*% Glama, praça de Santa Thereza n+f 


Cm 


nado, ( 
O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS. 
DE 
LUIZ VICENT 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 
RANDE sortimento de luvas de ps q 
tor, camurça e casemira. * 
Grande sortimento de tabacos naty 
estrangeiros. 


Em a mesma ha 
de lã branca e preta. 


para vender 100 


ÀS SENHORAS: 


Nº deposito de bordados finos, na rg 

“ mosan.º 269, ha á venda cortinas 
binete e cambraia para janellas, e escil 
de madeira, Este deposito pertence ap 


de 1000 postes do poste 
a mesa ea direcção, constituem a commissão No estaleiro de dodregnes (Marinha Grande) o 
; n.º R 
permanente para o approvo da transferencia 840 postes de 6" com 0,710 de diametro na ponta..... 0. 4205000 M 
de pila SO des pese ão 1:000 ei Elio e Va 060 (MEIA), Ses ao isca oro cocoso sos. 873750 | 5168750 016,75 O Wa. 
orto, e fevereiro de itos de 10,» D iwblbs ao ve SiS Dois bre abro bidaao 93000 rs Gol E a = 08 
Barão dgNova,Linira, 900 postes de 1,250 cora 0 210 de diamet 5265500 | Eua das IEA a. +58 
Presidente. 1:000 | 100 Mitos de 9, z 10m (media) ERRO Pd Parra 1 Este 19000 |: 6055500 605,5 Já recebeu mais velludos pretos lar 
(741) o Lote n.º3 o 65% | | gorgorões de seda de primeira qual 
SR RE Se RED AS LR IT, 900 postes de 6,” com 0,"10 de diametro na ponta.....-.. 4508000 | ng 3500 5085 | t : | 
Companhia de Reboques Marilimos| “1100 dive do 7550 po ten BO “| Venda da Citi 
, Lote n.º 1 | | a A 
6 Fluviaes 840 postes de 6,7 com 0,710 de diametro na ponta........ 4705400 ENDE-SE uma morada de E 
AO convidados os snrs. accionistas da refe- |1:000 | 150 ditos de 7,= à 8,» (media)............. EA MIRA “1053000 | 5868100 586,1 andares com pequena pensão, 1 
* rida companhia a Soma pareosarm no Edif- | 10 ditos de 10,º,, caro iGIE es batido LR 105700 | aceio, com quintal e agua, muito lindas 
cio da Bolsa, no dia 3 de março proximo, pelo ç me | 4 e muitos commodos para numerosa famill 
meio dia, para se dar cumprimento ao artigo 1:000 | 00 tdo 9% figo sas Paspagétro na po Pe bi Us tea | 7253500 125,5 |rua da Boa Vista n.º 200. Quem a pre 
18.º dos estatutos. Lot nº 3/0 50 07505] falle na mesma. o 
Porto, 22 de fevereiro de 1866. 1:000 | es aa ore Nom 09,10 de diametro rá ponta...... ra | 5748000 574 E «amaro 
O secretario, | ei” La golo pocremes euemnes 4 : ITU 
Antonio José da Silva Cunha. o Fosipa E! ANNUNCIOS | HARIT L A 
e n.º 
: (196) 840 postes de 6,” com 1,10 de diametro na ponta sra * 5713200 Londres Má 
o 1:000 | 150 ditos de 7," a 8,= (media)......... Ori Der És sil sra 1283250 | 7125650 712,65 Ri ah 
Ã UNIAO 10 digiaido db cus mia evilo PV A QE LIÍDS 138200 | d ER 
| | n.º A | O vapor 
: RE 900 postes de 7,250 com 0,=10 de diametro na ponta...... - 7695500 ERA —, commã 
o gue de rio 00 [300 Ei 008º alo mo e SO | AMO ema ia 
era? | en | EA cm quis PR pa eira 2 de março 
e Jluviaes, de vidas, etc, etc. 1:000 | ps Esta Sds com 0,10 de diametro na ponta.w.v..4.= assi É 6975500 “ 6975 E ee e dat ; E 
: itos de BR) É E TF | SR en notos ca f Rece Pp VIFOS. o 
POR PREMIOS MODICISSIMOS, E CONDIÇÕES “EM POMBAL dios figentes Dich Mathias Fenerhoerd Ju 
. vs ou Alexandre Miller & C.* Inglezesn 
DESDE 1857 até 1864 os capitaes seguros (Estação do cominho. gg 7 erro do norte) | ER pe a 
por esta enorme companhia CONTRA 840 postes de 6,= com 0,710 de diametro na ponta...... 5625800 = 
FOGO,elevam-se á cifra de 241.025:0008000] 1:000 | 150 ditos deTma Bm > (media) E É FNE E LEBÕO 6965600 696,6 Cork, Dublin & G 8. 
Po : | 10 ditos de 10,= art or rd 125300 i 4 
s sinistros pagos durante o mesmo perio- | Ata pan | | vapor ingler 
do de annos, e dos quaes bastantes n'este paiz| 1:000 | o ço 1a 9 b Es O, y de ro AROS nadar MONO | 8385000 838, ge 
importaram em réis 601:3254520! E PIGÊD 62 E | o SUE + Per A e AR Sabido hrévid 
Representantes: n'esta cidade, E. Moser, 1:000 900 postes de 6,“ com 0,710 de diametro na ponta....... 6033000 6845000 684 ES Dis sit +" red 
rua dos Inglezes n.º 29. 100 ditos de 12;250 ] , Voegenecs 818000 | É * |. Para carga e passageiros tracta-se Col 
Em Lisboa, J. Bobone, rua da Emenda Aos compradores de mais de dous lotes far se-ha um abatimento; este abatimento será |siguatario Carlos Coverley, rua da Reboleira 
n.º:65; | regulado segundo o numero dos lotes pedidos. q: E b 
Em Coimbra, Antonio Joaquim Valente| ” - Administração dos pinhaes de Leiria, na Marinha Grande, de fevereiro de 1866. Liverpool 
rua do Visconde da Luz. O engenheiro chefe administrador dos pinhaes de Leiria, | 
Na Gosrda, Bida Ribas. | Carlos Augusto de Abreu. (823) O Gagord 
m Aveiro, João da Silva Mello Guima- EU RTADO BRAGAN; 
rães. DER | AM tão Beall, sabirá 
Em Lamego, J. Antonio Cardoso. 3 kr ec omm  feira, 27 de fim 
Na Regoa, João José Leite Gomes, e tem É | Consignatarios F. Chamiço Filho & 8 
agentes ou correspondentes nas principaes ter- CIRURGIAO-DEN TISTA E gt o 
: assagem, assim como o / 
ras do reino. 9) Porto, rua do Almada n.º 1292 dá Reboleira n.º 49. Eos raia 
. E) seu atelier acha-se montado de novo de tudo quanto ha de melhor e mais moderno: gran- ud 
Sociedade do P alacio de lr ystal O de variedade de dentes artificiaes de minero-diamantino tão apropriados aos naturaes que The vessel for Quebec and) Um 
Entrada no. parque = 9 al, 90 réis ha uma illusão real ao compararem-se uns com outros, NOW HERE 


E' prohibida a entrada no palacio e annexos “Ouro, platina, cadmium, gutta-percha, silica e outras pastas para obturar os dentes. 
"durante a entrega dos objectos expostos: 
excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an— 
nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen— 
tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex- 
postos. 
Porto, 8 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Alfredo Allen. 
| - (581) 


ção dos dentes e gengivas e para destruir o mau halito da bocca, bonito sortido. 


vê pressão do ar tanto em cha 
lhes falte algum dente ou colchete. 
Vai és casas onde for chamado. er 
Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros, 


ERDEU-SE desde a feira de S. Bento até 

-—á praça de Carlos Alberto um embrulho 
contendo 9 libras em ouro, quem as achasse 
e as queira restituir, dirija-se á feira de S. Ben- 
ton. 40, em casa de Antonio José da Costa 
Guimarães. (178) 


ERDEU-SE hontem, 22 do corrente, um 
cãosinho de regaço com os signaes seguin- 
tes: — Uma orelha cinzenta; o pello do meio 
para traz mais curto; tem no lombo uma malha 
cinzenta pouco visivel e o pello dos olhos apa-| 
rado: pedeé-se a quem o achasse o entregue 
na rua de S. João n.º 50, que será gratificado. 
| (195) 

(HERMANO Joaquim Barreto, livreiro em 
Braga, encarrega-se de encommendas de 
livros tanto nacionaes como estrangeiros, ten- 


do directa correspondencia com as melhores ca- 
sas de França e Portugal. (686) 


BOLS DE MATICO 


tico dos hospitaes militares. — 4 


Dó: & A 


(40) 


Pomada do dr. Queiroz 


FALLENCIA 
DE CASTRO SILVA & FILHO 
S curadores fiscaes provisorios da massa 
) fallida de Castro Silva & Filho, convidam 
os snrs. credores d'esta massa a comparecerem 
no Tribunal do Commercio no dia 14 de mar- 
ço proximo pelo meio dia, designado pelo snr. 


e outras doenças de pelle. 


ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


e para as mais deligencias legaes, e lembra- 
lhes que nenhuma pessoa pode reclamar por 
outra sem apresentar procuração, nem ser 
procurador de mais de um credor; e que devem 
ir munidos de seus titulos de divida, ou contas 
devidamente selladas. "a 
Procurador, 
Henrique José Marques, 


(797%) 
LEILÃO 


UARTA-FEIRA 28 do corrente, pelas 10 


modos. vo (182) 
Fine Kepper'd Salmon 
“ DIGKSON. 


CIMA DO MURO, 149 E 150 
| (676) 


Queijo flamengo muito bom 


DE J. RIVIERE 
ex - pharmaceu- 
Ir, O frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 


ao ill.mº snr. Manoel Leite dos Santos pelo 
motivo de se ausentar para o imperio do Bra- 
zil. Na mesma occasião se arrematará o alu- 
guer da casa até ao S. Miguel. Julga nada de- 
ver a pessoa alguma, mas se acaso alguem se 


julgue seu credor appareça na mesma occa- 
s1ão. (815) 


— 11 o. en. q” 
A direcção da Companhia de Lanificios do 
Campo Grande, annuncia novamente a 


Deposito geral na Pharmacia allemãa, 
rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


horas da manhã, na rua do Paço n.º 12, mais economico para curar as molestias con- (652) 
=x is pertencentes tagiosas antigas ou recentes. Successos con- E ; 
haverá leilão de todos os moveis p atado Lnlecolo de Matico, 3 fr.o frasco. Nº estabelecimento de papel de Antonio 


gos n.º 58e 59, vende-se o seguinte: 

Vinho velho engarrafado, por al- 
IDUdO sc'5 0 o eau ta = e/0je 

Dito por garrafa. .... 


(031) 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa 
ENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 


do vinho. (526) 


Pós, elixires, opiatos, iguaes aos expostos no Palacio de Crystal, para a limpeza, conserva- 


Extrae, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concer- 
nentes á sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas inclusi- 
as de ouro como de caoutchouc e concerta peças já usadas que 


EMEDIO infallivel, experimentado ha 
* mais de 40 annos, para curar impigens 


- Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 


À antiga pasteleria da rua do Calvario con- 
tinua-se a fazer toda a qualidade de'peixe 
de escabeche com perfeição e por preços com- 


ENDE-SE no grande deposito da paderia 
mechanica, largo de S. Domingos n.º 37. 


Lopes das Neves no largo de S. Domin- 


8500 

N. B. Estes preços são incluindo a garra- 
fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 


| Bomfim n.º 270. 


venda do seu estabelecimento fabril, suas de. 
pendencias, e propriedades rusticas e urba 
nas, para o que continua a receber propos- 
tas em carta fechada até ao dia 28 do pro- 
ximo mez de fevereiro na conformidade dos 
anteriores annuncios. 

Os inventarios estão na fabrica e no es- 
criptorio da companhia rua dos Retrozeiros 
n.º 72, onde podem ser examinados, bem co- 
mo a fabrica que continua em laboração. 

Os directores, 
Manoel Coelho Basto, 
Antonio de Souza Loureiro. 


(439) 
FFERECE-SE uma senhora para fóra da 


cidade com as habilitações precisas, para 
ensinar uma ou mais meninas; falle na rua de 


Cedofeita n.º 48. (194) 


ENDE-SE a casa n.º 97e 99, sita na rua 
Chã. Quem a pretender falle na rua do 
(668) 


medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) 


=———"0—————— — = 


velho 


garante a sua superior qualidade 


(23) 


trada pela Batalha. (0249) 


luntarios da Rainha n.º 45. (811) 


ENDE-SE uma morada de casas e dois ter” 
renos pegados na mesma, quem as preten- 
der falle na rua do Rosario n.º 69 (186) 


CT — a em e o Se — —— Ce e 


se a sua qualidade. 


(576) 


Vinho do Porto tinto e 


Jo ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 


INHO verde de Basto e 


Amarante de superior qua- 
lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 


HEGADA do Rio de Janeiro, no «S. Ma- 
noel 2.º», aguardente de canna Paraty, em 
garrafões, garrafas e quartilho, praça dos Vo- 


Muito bom e baratissimo 


PARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 


O palhabote de 1.º class 
LOS 1.º—, commandante Dans 
de Mesquita, sahe depois de] 
março proximo, conforme o um 


O , 
em viagem para este porto pari 
com brevidade. | 


Bristol 
O—ALARM-— deve chegá 
os dias e tem a maior parte da 
já engajada, ade 


aa" 


Para carga e passageiros, tracta é o 
Miller «&& C.*, rua dos Inglezes Ty 


| 


Quebec & Montreal 


did 


O palhabote portuguez 
REO-—, de 164 tonelladsa, à 
do na primeira classe, capitão 
Almeida, sahe no fim de mam 

Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. de] 
gem por pipa. 44458 
Para carga tracta-se com o consIgn 


Carlos Coverley, rua da Reboieir 


Lisboa 
O hiate—COMMERCIM 
capitão Antonio Soares Leilk 
com muita brevidade. Quer 
carregar dirifago a Daniel é 
em Cima do Muro n.º 159 e 160. 8 


Rio de Janeir 


0. 
A barca—s, MANOEL 


<R 
> 
hi 

a! 


Piião Pedro José da Roza, S” 
revidade. Recebe carga * | 
: passageiros, para O “ho 4 

com M. J. Monteiro Braga, rua das Oliveirã 


Este excellente navio vai SE 
muita brevidade. Os bellos pe 
Fesp e bom tratamento d'esté do b 
bem conhecidos do publico, e por isso todo” 
ue quizerem tomar passagem ou carte + : 
o mesmo, podem dirigir-se ao escriptorno tres 
Soares, Irmãos, ao > Correio n.º 111 (dei 


Fonte dos Ferros Velhos). - 
“Rio Grande do po 
EVEN 


A galera—NOVA Fara 


A barca — paQUETE 
GRANDE, sahirá com mis, 
vidade. Recebe carga * La 
sia para os quaes tem €x€ pai? 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 18 


Pernambuco . 
IND 


A barca— ARM 
com muita brevidade. A 
e passageiros, para os quê Sa 
cellentes commodos. cm : 
los Ferreira Soares, praça de Santa That” 


4 


Recebe! 


; - 
> 


Responsavel M. 5. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO POS 
Rua de Ferraria de Baixo D. 


